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Atualidade

Em contacto com campeões 
europeus, não de futebol, mas 
das profissões, algumas das 
quais tradicionais que hoje em 
dia se diferenciam pela tecnolo-
gia usada e qualificações exigi-
das aos trabalhadores para sin-
grarem no mercado. O secretá-
rio-geral do Partido Socialis-
ta José Luís Carneiro visitou 
o polo da Trofa do CENFIM – 
Centro de Formação Profissio-
nal da Indústria Metalúrgica e 
Metalomecânica, no âmbito de 
um roteiro nacional por escolas 
de ensino profissional e apon-
tou centro como uma “referên-
cia nacional e europeia”.
“Encontramos boas práticas 

que devem ser partilhadas e co-
nhecidas. Fiquei surpreendido 
com o facto de termos jovens 
que hoje concorrem em con-
cursos internacionais e que fi-
cam entre os melhores do mun-
do nestas áreas de conhecimen-
to. Ora, isto deve ser valorizado 
e acarinhado pelo país”, frisou 
o socialista, que visitou o cen-
tro enquanto decorriam os pre-
parativos para o grande evento 
de preparação dos formandos 
de vários núcleos do CENFIM 

O CENFIM da Trofa rece-
be, até esta quinta-feira, o 8.º 
CENFIM Skills, considerado 
o maior evento de preparação 
para o Campeonato Mundial 
das Profissões (WSC – Worl-
dSkills Competition) realizado 
em Portugal.

A WorldSkills Competition é 
considerada os verdadeiros Jogos 
Olímpicos das profissões. Reali-
zada de dois em dois anos, reú-
ne jovens talentos de mais de 70 
países que competem em deze-
nas de áreas técnicas, demons-
trando excelência, inovação e o 
futuro do trabalho.

O público poderá assistir ao 
vivo às competições em onze 
profissões: Construções Metá-
licas, Desenho Industrial CAD, 
Eletromecânica Industrial, Ma-
quinação CNC, Manutenção In-

Secretário-geral do PS destaca ensino profissional como prioridade política

José Luís Carneiro elogia “boas práticas” do CENFIM da Trofa 
para os campeonatos das pro-
fissões que se realizarão a nível 
nacional e europeu. 

Acompanhado por vários de-
putados socialistas, entre os 
quais a trofense Joana Lima e 
tirsense Sofia Andrade, o líder 
do partido destacou a necessi-
dade de “valorizar socialmente 
a formação profissional”, uma 
vez que através desta via, os jo-
vens que “têm uma predisposi-
ção para aprenderem fazendo” 
conseguem tanto ter acesso ao 
mercado de trabalho como ao 
Ensino Superior.

O líder socialista destacou 
ainda a necessidade de ajus-
tar a oferta formativa às neces-
sidades do tecido económico e 
empresarial e de garantir uma 
atualização regular das quali-
ficações. “Temos cerca de 50% 
dos nossos jovens que não vão 
para o Ensino Superior. É ne-
cessário encontrar respostas de 
formação de qualificação pro-
fissional, mas também respos-
tas de educação e formação de 
adultos e de reconversão profis-
sional”, referiu.

Outro dos pontos focados 
prende-se com o financiamen-

to das escolas profissionais, com 
José Luís Carneiro a defender 
maior rapidez nos pagamentos 
do Estado. “É necessário que 
haja uma transferência dos re-
cursos financeiros para as esco-
las de formação profissional de 
modo mais rápido, por forma 
a que as escolas não estejam à 
espera de seis, sete ou oito me-
ses”, alertou.

Também o diretor do CEN-

FIM, Manuel Grilo, destacou 
a importância da visita de res-
ponsáveis políticos à instituição, 
sublinhando a relevância de co-
nhecerem o trabalho desenvol-
vido no terreno.
“A nossa preocupação é trans-

mitir-lhes aquilo que são as 
nossas visões, os nossos suces-
sos, os 95% de empregabilida-
de dos jovens que passam pelo 
CENFIM e aquilo que a indús-
tria tem para lhes oferecer”, su-
blinhou. 

CENFIM recebe evento de preparação 
para “Jogos Olímpicos das Profissões”

dustrial, Mecatrónica Industrial, 
Prototipagem Rápida (3D), Re-
frigeração e Ar Condicionado, 
Robótica Industrial, Robótica 
Móvel e Soldadura.

Para os jovens participantes, 
este evento trata-se do primei-
ro passo de um caminho exigen-
te e enriquecedor rumo ao topo 

mundial. Quem se sagrar cam-
peão no Campeonato Nacional 
das Profissões, previsto para fe-
vereiro de 2027, poderá repre-
sentar Portugal no EuroSkills, 
em Düsseldorf e no Luxemburgo, 
no mesmo ano, e eventualmente 
chegar ao Campeonato Mundial 
de Tóquio, em 2028.

José Luís Carneiro ficou “surpreendido” com nível do ensino no CENFIM da Trofa

Formandos preparam-se para campeonatos das profissões
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Dez anos depois de ter lidera-
do pela última vez a comissão de 
festas de Nossa Senhora das Do-
res, em S. Martinho de Bougado, 
Jorge Silva voltou a aceitar o de-
safio. A cargo da aldeia da Abe-
lheira, a comissão tem pela fren-
te um verão intenso: a Festa do 
Divino Espírito Santo, já este fim 
de semana, a ExpoTrofa, em ju-
lho, e as festas em honra de Nos-
sa Senhora das Dores, em agosto, 
com um cartaz que inclui nomes 
como Nuno Ribeiro, Piruka, Mi-
guel Gameiro e Polo Norte.

A decisão de avançar não foi 
fácil. Jorge Silva refere que re-
cusou o convite “três vezes” an-
tes de ceder, convencido de que 

“se não pegasse, as festas não se 
iriam realizar”.

A condição que impôs foi ter 
uma equipa sólida por trás e 
quando percebeu que “tinha a 
população” a apoiar, ficou com 

“outro ânimo para pegar nas fes-
tas”.

O primeiro grande momen-
to do calendário é já no próxi-
mo domingo, 24 de maio, com a 
festa do Divino Espírito Santo. 
O programa começa às 08h30 
com a missa na Capela de Nos-
sa Senhora das Dores, seguindo-

-se a missa solene às 11h00. Às 
15h00 atua o Rancho Folclórico 
de Alvarelhos, seguido do Lei-
lão do Cortejo da Abelheira, às 

O Jornal do Ave foi nomeado 
para a categoria de Melhor Par-
ceiro Local de Informação nos 
Prémios SAPO 2026, uma dis-
tinção que reconhece o traba-
lho desenvolvido pelos meios de 
comunicação regionais e locais 
no panorama digital português.

Integrado no grupo editorial 
da TrofaTv e do O Notícias da 
Trofa, o Jornal do Ave tem vin-
do a afirmar-se como uma re-
ferência na cobertura da atua-
lidade local e regional, promo-
vendo informação de proximi-
dade e dando voz às comuni-
dades.

Pela primeira vez em mais de 

Jornal do Ave nomeado para Melhor 
Parceiro Local nos Prémios SAPO

20 anos de história, os Prémios 
SAPO abrem a votação dire-
tamente ao público, permitin-
do aos utilizadores escolherem 
os vencedores em cinco cate-
gorias-chave: Melhor Campa-
nha Publicitária, Melhor Par-
ceiro de Notícias, Melhor Par-
ceiro de Desporto, Melhor Par-
ceiro de Cultura e Lifestyle e 
Melhor Parceiro Local. Esta 
novidade marca a 23.ª edição 
dos prémios promovidos pelo 
SAPO, considerados um dos 
principais barómetros da pu-
blicidade e comunicação digi-
tal em Portugal. 

A nomeação do Jornal do Ave 

representa um reconhecimen-
to do trabalho desenvolvido na 
cobertura da atualidade local e 
regional, aproximando a infor-
mação das comunidades e va-
lorizando o jornalismo de pro-
ximidade.

Os leitores e apoiantes do Jor-
nal do Ave já podem participar 
na votação online e ajudar a 
conquistar o título de Melhor 
Parceiro Local de Informação 
do maior portal português.

A votação está disponível 
através do seguinte link: ht-
tps://bit.ly/4f0Woet.

Os vencedores serão anuncia-
dos no próximo dia 29.

Abelheira assume festas da Senhora das Dores
com cartaz de peso e novidades para o verão

16h00. O programa encerra com 
o Rancho Etnográfico Danças e 
Cantares de Santiago de Bouga-
do, que sobe ao palco às 17h00. 
Em paralelo, mantém-se a tradi-
cional Festa da Cereja.

Antes das festas de agosto, a 
comissão tem ainda a responsa-
bilidade de organizar a ExpoTro-
fa, de 1 a 5 de julho, na Alame-
da da Estação. Este ano, o even-
to promete uma configuração di-
ferente: o palco será deslocaliza-
do, haverá maior oferta de espa-
ços para empresas e uma zona 
de bares repensada. 
“O nosso foco é trazer empre-

sas de fora e o facto de haver 
novidades dá-nos outra liberda-
de para convidar outras pessoas 
e trazer um conceito diferente 
dos anos anteriores”, explicou 
Jorge Silva.

Dez dias de festa com cartaz 
para todos os gostos

De 8 a 17 de agosto realizam-
-se as festas em honra de Nos-
sa Senhora das Dores, com um 
programa que combina tradição 
religiosa e animação para todos 
os públicos.

O arranque, no dia 8 (sábado), 
é marcado pela missa e procis-
são de velas às 21h30. No dia se-
guinte, domingo 9, realiza-se a 
Bênção dos Capacetes, tradição 

que tem atraído cada vez mais 
motards de várias regiões e que 
este ano a comissão quer reforçar.

Ao longo da semana, o pro-
grama inclui o setenário diário, 
atuações das bandas de música 
da Trofa e de Famalicão e de Rio 
Moinhos, a Orquestra Urbana da 
Trofa (dia 11), Sons e Cantares 
do Ave (dia 10) e o trofense Xa-
vier (dia 12). 

Na quinta-feira, dia 13, Pau-
la Canossa e Miguel Gameiro & 
Polo Norte sobem ao palco, com 
o DJ Pette a fechar a noite. 

Na sexta-feira, dia 14, Mafal-
da Oliveira abre a noite que tem 

Nuno Ribeiro como cabeça de 
cartaz, seguido do DJ Bomba-
tuke. No sábado, dia 15, é a vez 
de Piruka, com o DJ Zanova a 
encerrar. O domingo, dia 16, é o 
dia da grande procissão de Nossa 
Senhora das Dores, com os ando-
res gigantes, às 17h00. A anima-
ção estará a cargo de Crow Ma-
chine e a noite fecha com fogo 

de artifício.
Uma das novidades deste ano 

é a aposta numa alternativa ao 
fogo de artifício para o caso de 
as condições meteorológicas não 
o permitirem. “Temos uma alter-
nativa com espetáculo de lasers, 
som e drones. Será uma surpre-
sa. As festas não vão ficar vazias, 
sem nada. Acho que vai ser um 
sucesso, uma vez que é uma no-
vidade aqui na região”, revelou o 
presidente da comissão.

Rifas com viagem 
à Madeira e aos Açores 

no primeiro prémio

Este ano voltam também as ri-
fas. Cada livro de rifas custa dez 
euros e os participantes ficam 
habilitados a oito prémios, entre 
os quais uma viagem aos Açores. 
A aposta é substituir o tradicio-
nal peditório porta a porta por 
uma abordagem mais apelativa: 

“Desta forma, a pessoa, ao dar o 
seu contributo, poderá estar ha-
bilitada a bons prémios”, expli-
cou Jorge Silva.

Jorge Silva assumiu comissão de festas

pub
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O presidente da Metro do Por-
to, Emídio Gomes, garantiu que 
o transbordo entre o metro e o 
metrobus em Muro, no concelho 
da Trofa, será praticamente ime-
diato quando o projeto entrar em 
funcionamento.

Citado pela Agência Lusa, o res-
ponsável fez saber que existe ape-
nas uma “zona de interface mí-
nima”, sublinhando que metro e 
metrobus “colam um com o ou-
tro” e que a passagem entre mo-
dos de transporte será feita em 
apenas “três ou quatro metros”.
“É parar e mudar para o lado. 

O projeto é fantástico. O me-
tro ligeiro cola com o metrobus 
na mesma plataforma”, afirmou 
Emídio Gomes, à margem do se-
minário “Globalização e Equilí-
brio Geoestratégico: o papel da 
Metro do Porto”, realizado na 
Universidade Portucalense.

A expansão da rede até à Tro-
fa prevê circulação em modo me-
tro até Muro e, a partir daí, em 
metrobus até ao centro da cidade. 
Questionado sobre a hipótese de 
uma ligação totalmente ferroviá-
ria, o presidente da Metro do Por-
to explicou que o projeto atual foi 
o que recebeu, defendendo ainda 
assim que “a solução encontrada 
é excelente”.

O Município da Trofa insta-
lou o primeiro Hub O2Move do 
país, uma infraestrutura inova-
dora que reforça a aposta do con-
celho na mobilidade inteligente 
e sustentável.

Financiado pelo Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR), 
este projeto-piloto nacional visa 
criar um ponto de ligação entre 
diferentes modos de transporte, 
disponibilizando informação em 
tempo real para uma mobilida-
de mais simples, eficiente e in-
formada.

Instalado junto ao Parque Nos-
sa Senhora das Dores e Dr. Lima 
Carneiro, o novo Hub O2Move 

Garantia é dada pela Metro do Porto

Transbordo entre metro e metrobus na Trofa
será “quase imediato”

O responsável destacou tam-
bém o “alinhamento completo” 
entre Governo, autarquia e em-
presa, referindo que “o municí-
pio e toda a vereação estão com-
pletamente de acordo”.

Durante a intervenção, Emídio 
Gomes considerou ainda a repo-
sição de uma ligação estruturan-
te à Trofa como uma questão de 

“dignidade de Estado”, lembran-
do a retirada da antiga linha fer-
roviária.

O projeto poderá representar 
um investimento até 105,3 mi-
lhões de euros, sem incluir custos 
relacionados com material circu-
lante, expropriações, fiscalização 

e sistemas de apoio à exploração. 
Em outubro de 2023, a Metro do 
Porto estimava um custo total na 
ordem dos 160 milhões de euros.

Projeto pode implicar
abate de dezenas

de árvores junto à EN14

O projeto do futuro metrobus 
na Trofa poderá levar ao abate de 
dezenas de árvores na variante à 
EN14, junto à estação ferroviá-
ria, numa das intervenções ur-
banas mais significativas previs-
tas para o concelho.

Segundo a agência Lusa, o Es-
tudo de Impacto Ambiental (EIA) 

identifica aquele troço da Aveni-
da 19 de Novembro como o “úni-
co troço com verdadeira inserção 
urbana contínua” do percurso do 
metrobus, prevendo alterações 
profundas na configuração da via.

De acordo com a Lusa, a in-
tervenção implicará a remoção 
de um passeio com 5,77 metros 
de largura e de dezenas de árvo-
res existentes ao longo da aveni-
da. O espaço passará a ser ocupa-
do pelo canal dedicado ao metro-
bus, enquanto o separador central 
ajardinado será eliminado, dan-
do lugar a uma plataforma rodo-
viária com seis vias de circulação.

A mesma fonte refere que gran-
de parte da futura linha utilizará 
o antigo canal ferroviário e atra-
vessará zonas rurais, sendo este o 
principal segmento urbano afeta-
do pelo projeto, entre as estações 
Trofa Sul e Interface da Trofa.

Além da intervenção na EN14, 
a agência Lusa adianta que es-
tão previstas remoções de árvo-

res noutras estações do percurso. 
Na estação Serra, por exemplo, a 
construção da plataforma e do 
parque de estacionamento obri-
gará ao abate de vários exempla-
res arbóreos numa zona densa-
mente arborizada.

Já nas estações de Bougado, Pa-
teiras, Paços do Concelho e Trofa 
Sul haverá cortes pontuais de ár-
vores associados à reorganização 
urbana e criação de novas praças 
e acessos. Ainda assim, o EIA re-
fere, citado pela Lusa, que o pro-
jeto pretende “preservar a vege-
tação existente sempre que pos-
sível” e compensar os impactos 
com a plantação de tílias, pláta-
nos e outras espécies.

No Interface da Trofa, junto à 
estação ferroviária, também está 
prevista a reorganização da área 
técnica e do parque de estacio-
namento, o que implicará o abate 
de parte da arborização existen-
te, mantendo apenas os exempla-
res considerados em bom estado.

Trofa instala primeiro 
Hub O2Move de Portugal

surge como uma porta de en-
trada estratégica para a rede de 
mobilidade do concelho, promo-

vendo soluções mais modernas e 
amigas do ambiente.

Metro do Porto diz que alternativa é bem aceite pela autarquia

Infraestrutura visa facilitar mobilidade urbana
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A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão quer aliviar o 
tráfego automóvel no acesso Sul 
da Variante Nascente do conce-
lho, na freguesia de Calendário, 
com a construção de uma nova 
via de ligação – aérea ou subter-
rânea – entre a Estrada Nacio-
nal 14 e a variante.

Este foi um dos assuntos que 
levou o presidente da autarquia 
famalicense, Mário Passos, a 
reunir, a 13 de maio, em Lisboa, 
com o ministro das Infraestru-
turas e Habitação, Miguel Pinto 
Luz, que se comprometeu a pas-
sar para as mãos das Infraestru-
turas de Portugal (IP) a execu-
ção de um estudo de viabilidade 
sobre esta alteração ao traçado.

Este não foi, no entanto, o úni-
co tema abordado no encontro. 
Em cima da mesa esteve também 
a ligação por metrobus entre Fa-

Famalicão quer aliviar trânsito na Variante Nascente
e metrobus até Guimarães

malicão e o concelho de Guima-
rães, investimento que o autar-

ca famalicense quer que o go-
verno português assuma como 

prioritário e estratégico. “Tor-
na-se cada vez mais evidente a 
necessidade deste investimento 
no corredor Famalicão-Guima-
rães, que apresenta característi-
cas demográficas, económicas e 
territoriais que justificam plena-
mente esta solução de transpor-
te coletivo moderno, eficiente e 
sustentável”.

Entre os argumentos usados 
pela autarquia estão a ligação ro-
doviária entre estes dois conce-
lhos, considerada uma das mais 
relevantes do Norte de Portugal 
na mobilidade de pessoas, bens 
e serviços, e a elevada densida-
de populacional e dinâmica em-
presarial no “corredor” entre os 
territórios.

O edil famalicense, que atual-
mente assume também as fun-
ções de presidente do Conselho 
Intermunicipal da CIM do Ave, 

olha para este investimento não 
como um projeto isolado, mas 
sim como um projeto integrado 
numa visão mais ampla de mo-
bilidade regional. “A articulação 
com outros territórios e com ou-
tras infraestruturas e sistemas 
de transporte potenciaria gan-
hos significativos em acessibili-
dade e atratividade económica”, 
acrescenta Mário Passos, que se 
compromete a promover a dis-
cussão sobre este tema a nível 
intermunicipal.

A reunião foi, segundo a autar-
quia, aproveitada para recordar 
dois outros temas que aguardam 
desenvolvimentos: a passagem 
para o domínio público muni-
cipal da Avenida 9 de Julho e a 
necessidade de criação na A7 de 
um novo nó de ligação na zona 
de Fradelos.

Todos os dias chegam tonela-
das de fardos de plástico à uni-
dade da Ecoibéria, em Ribeirão. 
Das mais de 47 mil toneladas 
recebidas anualmente, a maioria 
proveniente do ecoponto amarelo, 
são produzidas aproximadamen-
te 25 mil toneladas de flakes reci-
clados e 12 mil toneladas de pel-
lets reciclados (rPET), num rea-
proveitamento de cerca de 60% 
do material que chega como lixo 
e que se transforma em plástico 

“novo” para produtos da indús-
tria alimentar.

A empresa é a única produto-
ra nacional de flakes de PET re-
ciclado, reduzindo a dependência 
de plástico virgem e as emissões 
de dióxido de carbono, e afirma-

-se como uma peça estratégica da 
economia circular em Portugal.

A 14 de maio, o presidente da 
Câmara Municipal de Famali-
cão, Mário Passos, visitou a fá-
brica no âmbito do roteiro Fa-
malicão Created IN e realçou os 
números e o impacto da empre-
sa na economia circular, classifi-
cando-a como “um exemplo da 
capacidade industrial inovadora 

Ecoibéria dá nova vida ao plástico e transforma Ribeirão
num polo da economia circular

e sustentável, afirmando o con-
celho como um território de re-
ferência na economia circular e 
na indústria ambientalmente res-
ponsável”.

Entre os dados destacados, Má-
rio Passos referiu que a Ecoibé-
ria processa o equivalente a mais 
de 2,4 mil milhões de garrafas de 
plástico por ano, um volume sufi-
ciente para dar 12 voltas à Terra.

O processo de produção passa 
pela triagem, lavagem, descon-
taminação e transformação do 
plástico, recorrendo a equipa-
mentos considerados dos mais 
avançados do mundo na separa-
ção de materiais impróprios para 
reutilização alimentar.

Renato Alves, vice-presiden-
te de operações de reciclagem 
da empresa, sublinha o rigor do 
processo: “O que produzimos re-
sulta de um processo muito rigo-
roso e de avaliação permanente, 
que nos permite obter um produ-
to final de elevado valor para os 
nossos clientes, que exigem cer-
tificações de produto igualmen-
te rigorosas”.

O responsável recorda ainda a 

mudança de paradigma que a re-
ciclagem representa, uma vez que 

“há 20 ou 30 anos, todos estes re-
síduos iam para aterro” e agora 
ao “dar-lhes uma segunda vida”, 
a Ecoibéria cria “uma alternati-
va sustentável e ecológica, com 

diminuição da pegada ecológica”.
A trabalhar maioritariamen-

te para exportação, fornecendo 
matéria-prima reciclada a mar-
cas internacionais como a Nes-
tlé e a Danone, a empresa, que 
desde 2022 faz parte do Grupo 

Logoplaste, integra ainda vários 
consórcios e agendas de inovação 
focados no desenvolvimento de 
novas tecnologias para a valori-
zação de resíduos e a reintrodu-
ção segura de plástico reciclado 
na cadeia alimentar.

Autarquia quer nova via de ligação entre EN14 e variante

Plástico processado pela empresa por ano dava para dar 12 voltas à terra
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A secretária de Estado da Ação 
Social e Inclusão, Clara Marques 
Mendes, esteve em Santo Tirso, a 
15 de maio, num périplo por vá-
rias instituições do concelho de-
dicadas à resposta social. A visi-
ta, que incluiu o Infantário de S. 
Tomé de Negrelos, no âmbito da 
comemoração do 39.º aniversá-
rio da insituição, teve como pro-
pósito conhecer de perto o traba-
lho quotidiano, os projetos futu-
ros, os desafios que enfrentam e 
as boas práticas que têm vindo a 
implementar ao serviço dos uten-
tes e  suas famílias.

No final do roteiro, a governan-
te saiu satisfeita com as “respostas 
de excelência” dadas pelas institui-
ções e otimista de que a mensagem 
de “confiança” que quis transmi-
tir passou: “É importante que per-
cebam que o Governo tem vindo, 
nos últimos dois anos, a trabalhar 
para o reforço da sustentabilida-
de das instituições e para garan-
tir maior previsibilidade”. 

A governante reconheceu os de-
safios conhecidos, como a necessi-
dade de mais respostas, o aumento 
das comparticipações e a redução 
da burocracia, mas garantiu conti-
nuar no terreno para uma “melhor 

A unidade da Airbus Atlan-
tic em Santo Tirso vai aumen-
tar a sua área industrial em 30%, 
numa expansão que prevê mais 
5500 metros quadrados de es-
paço de produção até ao final 
de 2026. O anúncio foi feito du-
rante a visita do secretário de 
Estado da Economia, João Rui 
Ferreira, à fábrica localizada na 
zona industrial da Ermida.

Segundo a informação divul-
gada pela empresa, o investimen-
to surge no contexto do cresci-
mento dos programas aeronáuti-
cos da Airbus em Portugal e da 
atividade já desenvolvida na pro-
dução de estruturas e secções de 
fuselagem para os modelos Air-
bus A320 e A350.

Durante a visita, João Rui Fer-
reira considerou que “a decisão 
da Airbus de reforçar o seu in-
vestimento em Portugal confir-
ma que o país reúne hoje condi-

Secretária de Estado promete Governo “próximo e atento”
em visita a instituições de Santo Tirso

comunicação” com as entidades.
Uma das paragens da visita foi 

o Infantário de S. Tomé de Negre-
los, que este ano assinala 39 anos 
de atividade. A instituição serve 
atualmente cerca de 160 utentes 
na área da infância e 90 na ter-
ceira idade, com uma equipa de 
65 colaboradores. A diretora-ge-
ral, Juliana Castro, aproveitou a 
ocasião para apresentar à secre-
tária de Estado as dificuldades do 
dia a dia e um plano de expansão 
das infraestruturas.
“Não nos queríamos lamentar, 

mas também demonstrar que é 
um desafio diário manter uma ins-
tituição deste tamanho, nomeada-
mente ao nível dos recursos huma-
nos, que é a maior despesa ao fi-
nal do mês. Temos conseguido dar 
conta do recado, mas com mui-
ta dificuldade e com muito rigor 
nas contas”, admitiu a responsável.

O plano apresentado à gover-
nante passa pela criação de no-
vos espaços para receber grupos, 
melhorar as condições dos uten-
tes e criar um arquivo digno de 
uma casa com quase quatro déca-

das de existência. Quanto à aber-
tura demonstrada pela secretária 
de Estado, a diretora-geral mos-
trou-se otimista: “Quando preci-
sarmos, ela certamente se vai lem-
brar de nós, assim como a Câmara 
Municipal de Santo Tirso, que se 
mantém sempre muito por perto 
no que concerne a projetos futu-
ros e a apoios”.

Clara Marques Mendes aprovei-
tou a visita para dar a conhecer al-
gumas das medidas em curso a ní-
vel nacional. Entre elas, destaca-
-se o programa “SAD Mais Saú-

Airbus vai expandir fábrica de Santo Tirso
ções sólidas para acolher proje-
tos industriais de elevada inten-
sidade tecnológica e valor acres-
centado”. O governante acres-
centou ainda que este investi-
mento representa “um sinal cla-
ro da confiança que uma referên-
cia global como a Airbus deposi-
ta no talento existente, na nossa 
capacidade industrial e na esta-
bilidade e previsibilidade do nos-
so ecossistema económico”.

A unidade de Santo Tirso foi 
inaugurada em setembro de 
2022 e encontra-se instalada 
num terreno com 7,2 hectares. 
Atualmente emprega mais de 
550 trabalhadores, sendo que, 
segundo os dados divulgados, 

“mais de 55% dos trabalhadores 
da produção são mulheres”.

Além da operação em Santo 
Tirso, a Airbus mantém presença 
em Lisboa e Coimbra através da 
Airbus Global Business Services, 

estrutura que conta com mais de 
1300 colaboradores.

A empresa refere que a presen-
ça da Airbus em Portugal resulta 
de “mais de 50 anos de colabo-
ração bilateral” e que atualmen-
te o grupo apoia cerca de 7700 
postos de trabalho no país, in-
cluindo empregos diretos e indi-
retos ligados à cadeia de forneci-
mento. O volume anual de com-
pras a fornecedores nacionais ul-
trapassa os 87 milhões de euros, 
envolvendo mais de 35 empre-
sas portuguesas.

O investimento em Santo Tir-
so é apresentado como alinhado 
com a Estratégia Digital 2030 e 
com o Plano de Recuperação e 
Resiliência, promovendo empre-
go qualificado ligado à transfor-
mação digital.

A Airbus destaca também ou-
tros projetos recentes em Portu-
gal, entre eles a criação da Criti-

cal Flytech, joint venture lança-
da no final de 2025 em parceria 
com a Critical Software, dedica-
da ao desenvolvimento de soft-
ware crítico para operações ae-
ronáuticas.

Já em 2026, foi inaugurado em 
Ponte de Sor um polo da Air-
bus Flight Academy, desenvolvi-
do em parceria com a Sevenair 

Academy, destinado à formação 
de pilotos.

Recentemente, a Airbus assi-
nou ainda um memorando de en-
tendimento com o AED Cluster 
Portugal relacionado com o pro-
grama Eurofighter, visando ex-
plorar oportunidades de coope-
ração industrial no setor euro-
peu da defesa.

de”, Serviço de Apoio Domiciliá-
rio com componente de saúde in-
tegrada, aprovado pelo Governo 
na mesma semana. “Vamos testar 
uma resposta inovadora, mais in-
tegrada entre a segurança social e 
a saúde, com mais serviços, que 
vai permitir que as pessoas pos-
sam viver nas suas casas e tenham 
o acompanhamento que necessi-
tam, sem terem que ir para uma 
instituição”, explicou a governante.

A conclusão próxima das obras 
financiadas pelo Plano de Trans-
formação e Resiliência Regional 
(PTRR), que permitirão alargar 
vagas em várias respostas sociais, 
bem como a possibilidade de as 
instituições acederem ao mesmo 
programa para melhorar as suas 
infraestruturas físicas também 
mereceram referência.

O vice-presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, Nuno 
Linhares, acompanhou a visita e 
destacou o papel do município no 
apoio às IPSS do concelho. “As ne-
cessidades são já identificadas pe-
las várias instituições, quer no âm-
bito financeiro, quer nas infraes-
truturas, e o município tem acom-
panhado com muita proximida-
de”, afirmou.

Infantário de S. Tomé de Negrelos pediu apoio para conseguir aumentar instalações

Empresa recebeu visita do secretário de Estado da Economia
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Santo Tirso foi o palco esco-
lhido pela Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Re-
gional do Norte (CCDR Norte) 
para dar início às comemora-
ções dos 40 anos da adesão de 
Portugal à União Europeia. A 
conferência "O Norte 40 Anos 
Depois: Que Europa Queremos 
Construir?", realizada na antiga 
Fábrica de Santo Thyrso, juntou 
autarcas, eurodeputados, espe-
cialistas e membros do Gover-
no num dia marcado pela refle-
xão sobre o percurso feito e pela 
discussão sobre o futuro que se 
quer construir.

O presidente da CCDR Nor-
te, Álvaro Santos, quis sublinhar 
que “celebrar o Dia da Europa 
é, antes de mais, celebrar um 
projeto de paz, de liberdade e 
de prosperidade partilhada” e 
que a adesão europeia “mudou 
de uma forma muito profunda 
o território”. Para ilustrar essa 
transformação, Santos apresen-
tou uma série de dados da evo-
lução da região ao longo de qua-
tro décadas: a taxa de ativida-
de passou de 44% para mais de 
51%, o valor acrescentado bruto 
cresceu de 6,6 mil milhões de 
euros para mais de 74 mil mi-
lhões, a população com ensino 
superior disparou de 1% para 
mais de 30%, e a taxa de anal-
fabetismo caiu de 26% para cer-
ca de 3%. 
“Em 1981, apenas 1% da po-

pulação tinha ensino supe-
rior. Hoje são mais de 30%. E 
este é talvez o maior salto es-
trutural da região, que não te-
ria sido possível sem a Europa", 
afirmou Santos, acrescentando 
que "a mortalidade infantil caiu 
de 18,6 para 2,2 por cada mil 

pub

Norte propõe-se a plataforma atlântica
nos próximos 40 anos da Europa 

habitantes”. “São números que 
traduzem vidas salvas, oportu-
nidades criadas e dignidade re-
forçada”.

O presidente da CCDR Norte 
fez ainda questão de sublinhar 
o papel dos fundos europeus em 
obras concretas e estruturantes 
da região, desde o Metro do Por-
to ao Túnel do Marão, passando 
pelos grandes equipamentos de 
saúde e pelos centros de investi-
gação e inovação. "A União Eu-
ropeia não se faz apenas de in-
dicadores, faz-se de obras con-
cretas, visíveis e transformado-
ras", disse, referindo-se também 
ao próprio espaço da conferên-
cia: "A Fábrica de Santo Tirso 
transformou uma antiga uni-
dade industrial num quarteirão 
cultural, integrando uma incu-
badora de moda e design e um 
centro de empresas e inovação." 

O presidente da CCDR Norte 
não ficou pelo balanço do passa-
do e lançou um olhar para o fu-
turo, apresentando cinco gran-

des ambições estratégicas para 
a região. A primeira passa por 
afirmar o Norte como uma re-
gião europeia líder na nova in-
dustrialização, com uma base 
produtiva descarbonizada e in-
tegrada em cadeias de valor eu-
ropeias e globais. A segunda 
ambição é transformar o Nor-
te num polo de conhecimento e 
talento à escala europeia, capaz 
de atrair e fixar jovens qualifi-
cados. Em terceiro lugar, Álvaro 
Santos defende liderar a transi-
ção verde com inteligência ter-
ritorial, aproveitando a diversi-
dade do território - do litoral 
ao interior - como laboratório 
de soluções inovadoras. A quar-
ta ambição é reforçar a centrali-
dade do Norte no espaço ibérico 
e europeu, nomeadamente atra-
vés do eixo atlântico e da coo-
peração transfronteiriça com a 
Galiza e Castela. Por fim, o res-
ponsável defendeu que o desen-
volvimento europeu deve conti-
nuar a ser um projeto de coesão, 

que promova equilíbrio e igual-
dade de oportunidades em todos 
os territórios.
“Os próximos 40 anos da Eu-

ropa serão de transformação e 
o Norte quer estar na linha da 
frente desse futuro: como plata-
forma atlântica de inovação, in-
dústria, conhecimento e coesão”, 
sintetizou. 

Ministro alerta
para os desafios da coesão

O encerramento da sessão fi-
cou a cargo do ministro da Agri-
cultura e Pescas, José Manuel 
Fernandes, que elogiou a ini-
ciativa como exemplo de proa-
tividade das regiões na definição 
do seu futuro europeu. O go-
vernante defendeu uma Europa 
"mais proativa e menos marcada 
pelo medo", e foi direto nas pala-
vras de ordem: "Não há competi-
tividade sem coesão. E a coesão 
é absolutamente fundamental."

Fernandes alertou para vá-

rios riscos que ameaçam o pro-
jeto europeu, desde a excessi-
va regulação ao envelhecimen-
to demográfico, passando pela 
dependência energética e pelos 
desequilíbrios na distribuição 
dos fundos comunitários. Nes-
te ponto, deixou um apelo cla-
ro sobre o papel que Portugal 
deve desempenhar: "Portugal 
tem que ser o programador dos 
fundos, não apenas o utilizador." 
O ministro sublinhou ainda a 
vocação atlântica do país como 
um ativo estratégico frequente-
mente subestimado, recordando 
que Portugal é o décimo país da 
União Europeia em população 
e que a sua língua é falada por 
mais de 300 milhões de pessoas 
no mundo.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alber-
to Costa, utilizou o espaço da 
conferência - a antiga fábrica 
de fiação e tecidos, fundada em 
1898 e reconvertida em incuba-
dora de moda, design e indús-
trias criativas - como metáfora 
viva dos 40 anos de integração 
europeia. 
“Santo Tirso é hoje muito mais 

do que o têxtil. Somos um con-
celho que conjuga economia, 
inovação, cultura e qualidade de 
vida”, destacou, sem deixar de 
discorrer sobre o crescimento 
do município que é o 11.º mu-
nicípio mais exportador da re-
gião Norte e tem planeadas duas 
novas áreas empresariais, “que 
permitirão a criação de mais 
de dois mil postos de trabalho”.

Para o autarca, o poder local 
foi e continuará a ser um ele-
mento central no projeto euro-
peu, “desde logo na medida em 
que atua diariamente como pon-
te entre as políticas comunitá-
rias e o dia a dia dos cidadãos”.

A conferência integrou ainda 
dois painéis de debate. O pri-
meiro, dedicado ao "Papel das 
Regiões Portuguesas na Cons-
trução da Europa", contou com 
a participação dos presiden-
tes das câmaras de Guimarães, 
Ricardo Araújo, e de Bragan-
ça, Isabel Ferreira. O segundo 
painel, subordinado à "Voz dos 
Portugueses na Europa", reuniu 
os eurodeputados Paulo Cunha 
e Francisco Assis.

Álvaro Santos estabeleceu cinco objetivos para futuro da região
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As operações de gestão e pre-
venção f lorestal desenvolvi-
das pela Proteção Civil de Vila 
Nova de Famalicão já abrange-
ram 55 hectares de terreno des-
de o início do ano, no âmbito 
das medidas previstas no Plano 
Municipal de Defesa da Flores-
ta Contra Incêndios.

A informação foi divulgada 
pela Câmara Municipal, que 
detalha que as intervenções 
têm incidido na “criação e ma-
nutenção de faixas prioritárias”, 
com o objetivo de reforçar “a 
proteção do território, das po-
pulações e dos espaços flores-
tais”, antes da fase considera-
da de maior risco de incêndio.

Segundo o município, os tra-
balhos encontram-se já concluí-
dos nas zonas envolventes aos 
parques industriais do conce-
lho. De acordo com o comuni-
cado, esta intervenção visa as-

Proteção Civil intervém em 55 hectares para prevenir incêndios

segurar “melhores condições de 
segurança para os trabalhado-
res e infraestruturas”. O muni-
cípio prevê alcançar “80 hecta-
res de faixas intervencionadas 
até ao final do mês de junho”.

Paralelamente à limpeza de 
vegetação, foram também exe-

cutadas ações de beneficiação 
da rede viária florestal. Até ao 
final de abril, terão sido recu-
perados “aproximadamente 5,5 
quilómetros de caminhos flo-
restais”, medida considerada es-
sencial para garantir “a acessi-
bilidade e a rapidez dos meios 

de vigilância, primeira inter-
venção e combate”.

A autarquia refere ainda que 
permanece “no terreno uma 
equipa em permanência dedi-
cada exclusivamente à inter-
venção no espaço f lorestal”, 
lembrando também que o pra-
zo legal para a limpeza de ter-
renos florestais termina a 31 
de maio, apelando ao cumpri-
mento dessa obrigação por par-
te de “proprietários, arrendatá-
rios e usufrutuários”, numa ló-
gica de “responsabilidade parti-
lhada” na prevenção dos incên-

dios rurais.
O município informa ainda 

que têm sido promovidas “di-
versas sessões de esclarecimen-
to sobre gestão de combustível, 
medidas de autoproteção e le-
gislação vigente”, com o obje-
tivo de sensibilizar a popula-
ção para a redução do risco de 
incêndio.

Segundo a Câmara Municipal, 
em 2025, Vila Nova de Famali-
cão registou “a menor área ar-
dida da última década”, conta-
bilizando “24,1 hectares de ter-
reno consumidos pelas chamas”.

A conclusão da rede pública de 
abastecimento de água em Vila 
Nova de Famalicão aproxima-se 
da fase final, com o lançamen-
to das duas últimas empreita-
das destinadas à União de Fre-
guesias de Vale S. Cosme, Telha-
do e Portela.

A decisão foi aprovada pelo 
executivo municipal liderado por 
Mário Passos na reunião realiza-
da a 7 de maio, permitindo avan-
çar para as designadas Zonas 2 
e 3 da rede em baixa.

Segundo a informação divul-
gada, o novo procedimento con-
cursal tem “um preço base total 
de 2,2 milhões de euros”, pre-
vendo “a construção de mais 34 
quilómetros de rede” e assegu-
rando “a ligação da rede em alta 
a mais de 900 ramais domiciliá-
rios”, abrangendo “cerca de três 
mil habitantes de S. Cosme, Te-
lhado e Portela”.

O concurso está dividido em 
dois lotes. O primeiro, relativo 
à Zona 2, apresenta “um preço 
base de 1 milhão de euros e um 
prazo de execução de 540 dias”. 
Já o segundo lote, referente à 
Zona 3, tem “um preço base de 
1.1 milhão e um prazo de exe-

Famalicão avança para fase final
da expansão da rede pública de água

cução de 600 dias”.
Antes desta fase, o projeto con-

tou com um investimento de “3,7 
milhões de euros” por parte da 
Águas do Norte para a constru-
ção das infraestruturas da rede 
em alta, enquanto o município 
investiu “1,6 milhões de euros” 
na execução da Zona 1 da rede 
em baixa.

Com a concretização destas 
duas empreitadas, a autarquia 
refere que ficará concluído “o 
processo de abastecimento de 
água a esta União de Freguesias”, 
permitindo atingir “os 100% de 
cobertura da rede de água públi-
ca em todo o concelho”.

Mário Passos afirma que “es-

tas duas últimas empreitadas vão 
fechar a rede e garantir 100% 
de cobertura de água, um servi-
ço essencial para o bem-estar e 
para a qualidade de vida das fa-
mílias que residem no concelho”.

No total, o projeto das Zonas 
1, 2 e 3 prevê “a construção de 
53 quilómetros de rede em bai-
xa e a ligação a mais de 1500 ra-
mais domiciliários”. 

Já a intervenção da Águas do 
Norte incluiu “12 quilómetros 
de condutas adutoras, estações 
elevatórias, e ainda os reservató-
rios de Torre de Cima e de Paço, 
com uma capacidade aproxima-
da de 400 m³ cada”.

Em 2025 Famalicão registou a menor área ardida da última década

concurso tem um preço base total de 2,2 milhões de euros
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Por entre tradição e moder-
nidade, as festas de S. Bento re-
gressam a Santo Tirso entre os 
dias 5 e 12 de julho, com um 
programa alargado que volta a 
afirmar aquela que é uma das 
mais emblemáticas festividades 
populares da região. Concertos, 
Arraial dos Carvalhais, Há Bai-
le no Largo, animação popular, 
celebrações religiosas e fogo de 
artifício compõem um progra-
ma pensado para diferentes pú-
blicos e gerações.

Ao longo de oito dias, a cidade 
irá acolher dezenas de iniciati-
vas distribuídas por vários espa-
ços de referência, entre os quais 
a Praça 25 de Abril, o Jardim 
dos Carvalhais, a Praça Conde 
S. Bento, o Mosteiro de S. Ben-
to, a Quinta de Fora e o Largo 
Coronel Baptista Coelho.

As festividades arrancam no 
domingo, 5 de julho, com a tra-
dicional Alvorada Festiva e as 
celebrações religiosas no Mos-
teiro de S. Bento. No mesmo dia, 
pelas 12h00, será inaugurado o 
Arraial dos Carvalhais, espaço 
dedicado à animação popular e 
à gastronomia regional, dinami-
zado por associações do conce-
lho – Associação de Pais CASL, 
Associação de Solidariedade Hu-
manitária de Monte Córdova, 
CNE – Agrupamento 245 Vi-
larinho, CNE – Agrupamento 
399 Rebordões, FNA – Núcleo 
13 Burgães e Rancho Folclórico 
de São Pedro de Roriz – e com 
programação musical diária ao 
longo de toda a semana.

O primeiro dia ficará ainda 
marcado pelas atuações de Rit-
mos CAID, Cantares ao Desafio 
com Rafael Machado, CASL, So-
raya e Grupo Lusosom, no Jar-
dim dos Carvalhais, bem como 
pelos concertos de André Mar-
tins, Matilde Machado e Ecos da 
Tuna, no Palco Gerações, insta-
lado na Praça Conde São Bento.

Ainda no dia 5, um dos mo-
mentos mais emblemáticos do 
arranque das festas será a Ar-
ruada de Bombos do concelho, 
reunindo dezenas de grupos de 
várias freguesias num desfile 
pelas ruas da cidade, numa ce-
lebração das tradições popula-
res e da cultura identitária do 
concelho.

Plutonio, Buba Espinho e Gabriel o Pensador
no cartaz das festas de S. Bento

Ao longo da semana, o progra-
ma integra atuações de artistas 
e projetos locais e nacionais nos 
diferentes palcos das festas. Na 
segunda-feira, 6 de julho, sobem 
ao palco XX Mia e Yosune, na 
Praça Conde S. Bento, enquan-
to o Jardim dos Carvalhais re-
cebe o Grupo de Concertinas 
de Monte Córdova e Amigos e 
o Duo Barra X. À noite, pelas 
21h30, há ainda o concerto da 
Artave, no Mosteiro de S. Bento.

Na terça-feira, 7 de julho, des-
taca-se a apresentação do livro 

“Escultura de S. Bento”, da auto-
ria de Avelino Leite, pelas 19h30, 
no Museu Internacional de Es-
cultura Contemporânea. A pro-
gramação inclui, ainda, atuações 
de Rute Lopes e Serafim Ferrei-
ra, no Jardim dos Carvalhais, e 
de Homem Banda e Acazo, na 
Praça Conde S. Bento.

Quarta-feira, 8 de julho, será 
dia de celebração institucio-
nal, com a sessão comemorati-
va dos 41 anos da elevação de 
Santo Tirso a cidade. A noi-
te será marcada pelo espetácu-
lo “Ebentos de Dança”, na Pra-
ça 25 de Abril, reunindo esco-
las e academias de dança do con-
celho num momento dedicado à 
participação associativa e à va-
lorização da expressão artísti-
ca local. Nesse dia atuam ainda 
BLISS BLISS e Sete Pedras na 
Mão, na Praça Conde S. Bento, 
e Raquel Couto e Sons da Tuna, 
no Jardim dos Carvalhais.

Um dos pontos altos das festi-
vidades acontece na quinta-fei-
ra, 9 de julho, com o concerto 
de Buba Espinho, que atua às 
22h00, na Praça 25 de Abril, e 
convida os Bandidos do Cante 
para uma noite memorável. A 
noite contará ainda com o ar-
ranque do Há Baile no Largo, no 
Largo Coronel Baptista Coelho, 
animado por Mafalda Martins 
até à 01h00. Ao longo do dia, na 
Praça Conde S. Bento sobem ao 
palco Marta Miranda e Duo Po-
lifonia, e no Jardim dos Carva-
lhais atuam os The Overcovers 
e GonKallo.

Na sexta-feira, 10 de julho, a 
Praça 25 de Abril recebe Gabriel 
O Pensador, outro dos concer-
tos mais aguardados desta edi-
ção. Ao longo da tarde e da noi-

te, a animação espalha-se pelas 
praças Conde S. Bento e Carva-
lhais, com atuações de Danie-
la Paiva, Rui Costa, Zepiness e 
BLANK. Pelas 22h00, arranca 
mais uma noite de animação no 
Há Baile no Largo até às 04h00, 
com destaque para Fernando Al-
vim, mas também Kikas, Siman 
Beatz e Mauro.S. À meia-noite, 
terá lugar o espetáculo piromu-
sical junto ao Museu Municipal 
e Largo Abade Pedrosa.

O dia 11 de julho, feriado mu-
nicipal e dedicado a São Bento, 
ficará marcado pela tradicional 
peregrinação ao Mosteiro, pelas 
celebrações religiosas ao longo 
do dia, e pela missa solene em 
honra de São Bento.

Pelas 09h00, os Delaenses As-
sociação Musical e Recreativa 
desfilarão pelas ruas da cidade. 
Ao longo do dia, atuam Madni-

xa, Mafalda Martins, Licor de 
Sésamo, Vozes de Outono, Pa-
trocínia Costa, Conjunto Musi-
cal Santo André e Cantares ao 
Desafio com Pedro Coelho.

Na Praça 25 de Abril, pelas 
22h00, sobe ao palco Plutonio, 
o grande cabeça de cartaz des-
ta edição de 2026 das festas de 
S. Bento. No fim do concerto, o 
tradicional espetáculo de fogo 
de artifício sobre o Rio Ave, um 
dos momentos mais aguarda-
dos das festividades, irá encher 
de cor dos céus de Santo Tirso. 
Mais tarde, a última noite de Há 
Baile no Largo vai contar com a 
animação de Viktor Soul, Emí-
dio Meireles, Beça e Mauro.S 
até às 04h00.

As festas encerram no domin-
go, 12 de julho, com a procissão 
em honra de São Bento, acom-
panhada pela Fanfarra do Agru-

pamento de Rebordões e pela 
Banda de Música de São João da 
Madeira. O último dia do pro-
grama contará ainda com atua-
ções da Banda Filarmónica de 
São João da Madeira, José Mo-
rais Silva e Banda Lagoa, no Jar-
dim dos Carvalhais, bem como 
de Joana Flores e Sound Bag, na 
Praça Conde São Bento. O con-
certo de encerramento estará a 
cargo de Carolina Varela Ribei-
ro, às 22h00, na Quinta de Fora.

Paralelamente ao programa 
principal, decorrerão diver-
sas atividades complementares, 
como a Exposição de Colecio-
nismo “São Bento”, organiza-
da pela Associação de Colecio-
nismo Tirsense, o Bazar de Ar-
tes & Ofícios, na Praça Camilo 
Castelo Branco, e o tradicional 
Concurso de Pesca de São Bento, 
nas margens do Rio Ave.

As festas de São Bento en-
globam, ainda, o Concurso de 
Montras de São Bento, promo-
vido em articulação com o co-
mércio local, incentivando a de-
coração e dinamização dos es-
tabelecimentos comerciais da ci-
dade durante o período festivo.

À semelhança de anos anterio-
res, o Parque D. Maria II volta-
rá a acolher as diversões infan-
tis, os equipamentos de anima-
ção e o comércio de rua, pro-
porcionando um espaço de con-
vívio e entretenimento para to-
das as idades, com vista privi-
legiada para o Mosteiro de S. 
Bento. Nas imediações, os Jar-
dins Ribeiro Miranda conta-
rão com uma área de restaura-
ção, enquanto a Quinta de Fora 
receberá os habituais diverti-
mentos radicais para o público 
mais graúdo.

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, Al-
berto Costa, a romaria repre-
senta “um dos momentos mais 
importantes da vivência coleti-
va do concelho, juntando tradi-
ção, identidade e cultura”.
“O nosso objetivo é continuar 

a valorizar as festas, preservan-
do o seu carácter popular e reli-
gioso, mas também reforçando 
a sua capacidade de atrair dife-
rentes públicos através de uma 
programação eclética e promis-
sora”, acrescenta o autarca.

Plutonio é o cabeça de cartaz das festas



10 JORNAL DO AVE 21 de maio DE 2026 www.jornaldoave.pt

Atualidade

Quarenta anos de presença si-
lenciosa e dedicada ao lado de 
quem mais precisa. Foi com esse 
espírito que a Liga dos Amigos 
do Hospital de Santo Tirso ce-
lebrou, a 16 de maio, na Quinta 
de Fora, em Santo Tirso, quatro 
décadas de voluntariado ao ser-
viço da comunidade hospitalar.

À frente da associação há já 
alguns anos, Laurinda Osório 
não hesita quando lhe pedem 
uma retrospetiva: “São 40 anos 
de muita coisa. Quando volta-
mos ao início, quando começou 
a Liga dos Amigos do Hospi-
tal de Santo Tirso, com o enfer-
meiro José Luís Martins, perce-
bemos que já houve um percur-
so muito grande”. 

Ao longo das quatro décadas, a 
associação teve de se adaptar a 
transformações profundas, ins-
titucionais, organizacionais e até 
legais. Mas, garante a presiden-
te, o essencial nunca mudou: “O 
nosso foco é a humanização e é 
o apoio ao doente. Isso mantive-
mos sempre com seriedade”.

Se no início a Liga tinha am-
pla liberdade de ação, chegando a 
abrir serviços dentro do próprio 
hospital, hoje o enquadramento 
legal é bem diferente. Ainda as-
sim, o trabalho de voluntariado 
nos serviços mantém-se inaltera-
do na sua essência. “Os voluntá-
rios estão lá, nos serviços, a dar 
apoio aos doentes. A nossa mis-

Um homem de 56 anos sofreu 
uma paragem cardiorrespirató-
ria na madrugada de domingo, 
17 de maio, num café localiza-
do no lugar da Serra, na fregue-
sia do Muro.

Os Bombeiros Voluntários da 
Trofa foram acionados para a 
ocorrência cerca das 00h30 e, à 
chegada ao local, iniciaram de 
imediato as manobras de Supor-
te Básico de Vida.

A vítima entrou em paragem 
novamente numa segunda oca-

Liga dos Amigos do Hospital
de Santo Tirso celebrou 40 anos
ao serviço do doente

são é humanizar, é estar atento, 
ver o que é que o doente preci-
sa. Isso é o nosso foco”, sublinha 
a presidente.

Um dos temas que mais preo-
cupa a direção da Liga é a even-
tual saída do hospital do Ser-
viço Nacional de Saúde e a sua 
transição para a tutela da Santa 
Casa da Misericórdia de Santo 
Tirso. A perspetiva não é igno-
rada, mas também não paralisa. 

“É uma questão que nos preocu-
pa e já tentámos perceber como é 
que poderemos continuar o nos-
so trabalho de humanização e de 
apoio aos doentes. Com certeza, 
algumas coisas poderão mudar, 
mas estamos preparados”, admi-
te Laurinda Osório.

Num contexto em que mui-

tas associações de voluntaria-
do enfrentam dificuldades cres-
centes de recrutamento, a Liga 
dos Amigos de Santo Tirso sur-
ge como uma exceção animado-
ra. “Tivemos uma fase em que 
os voluntários começaram a fi-
car mais velhos e a sair por ques-
tões de saúde, mas neste momen-
to temos tido muitos voluntários 
novos, pessoas relativamente jo-
vens que estão a querer fazer vo-
luntariado”.

A celebração dos 40 anos não 
é apenas um momento de olhar 
para trás. É também uma opor-
tunidade de reafirmar o papel 
insubstituível do voluntariado 
hospitalar numa sociedade que 
envelhece e que exige cada vez 
mais dos serviços de saúde.

Bombeiros da Trofa reverteram
paragem cardiorrespiratória

sião ainda antes da chegada da 
equipa de Suporte Imediato de 
Vida (SIV) de Santo Tirso, ten-
do sido revertida no local através 
da rápida atuação dos bombeiros 
e da articulação com os meios de 
emergência, que posteriormente 
estabilizaram o doente.

O homem acabou por ser trans-
portado para o Hospital de Fa-
malicão.

A intervenção foi realizada pe-
los bombeiros de terceira Dou-
glas Figueiredo e Beatriz Sil-

va, elementos que compunham a 
equipa de socorro dos Bombei-
ros Voluntários da Trofa, apoia-
dos pela equipa da SIV de San-
to Tirso

Os Bombeiros Voluntários da 
Trofa são uma entidade acredi-
tada pelo INEM para ministrar 
formação em Suporte Básico de 
Vida, reforçando a importância 
da resposta imediata em situações 
de paragem cardiorrespiratória e 
do trabalho articulado entre equi-
pas de emergência pré-hospitalar.

Instituição quer humanizar atendimento aos doentes
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A Câmara Municipal de Santo 
Tirso lançou uma campanha gra-
tuita de esterilização de animais 
de companhia destinada aos re-
sidentes do concelho.

A iniciativa está a ser desenvol-
vida através do Canil/Gatil Mu-
nicipal de Santo Tirso e decorre-
rá até ao final do ano, mediante 
marcação prévia.

Segundo a autarquia, o objeti-
vo passa por “controlar a popu-
lação animal”, através da realiza-
ção de esterilizações gratuitas de 
cães e gatos pertencentes a habi-
tantes do concelho.

Os interessados poderão efe-
tuar o agendamento através do 

A demolição da antiga Fábri-
ca do Malhado, anunciada pelo 
Município de Santo Tirso como 
o primeiro passo da requalifica-
ção da frente ribeirinha do Ave, 
gerou uma disputa legal com a 
empresa que foi expropriada do 
imóvel. A FXT – Fabrico e Aca-
bamento de Meias, Lda., com 
sede na Lama, apresentou um re-
querimento de reversão do pré-
dio e exige, em carta aberta en-
viada ao presidente da Assem-
bleia Municipal e ao presidente 
da Câmara, a suspensão imediata 
de todos os trabalhos em curso.

O município, por seu lado, 
apresenta a intervenção como 

“um momento histórico na re-
lação da cidade com o rio Ave”, 
com um investimento de cerca 
de 150 mil euros que permitirá 
desimpedir 160 metros de mar-
gem ribeirinha e prolongar o 
percurso pedonal e ciclável até 
à estação ferroviária.

O prédio em causa, situado na 
Rua do Rio Ave, junto à estação 
ferroviária de Santo Tirso, foi 
expropriado pelo Município por 
deliberação da Assembleia Mu-
nicipal de 22 de junho de 2022, 
publicada no Diário da Repúbli-
ca, com declaração de utilidade 
pública e caráter de urgência. A 
adjudicação judicial do imóvel ao 
Município ocorreu por despacho 

Antiga dona da Fábrica do Malhado
alega fim do direito de expropriação e exige suspensão das obras

de 15 de abril de 2024.
É precisamente esta data que 

está no centro do litígio. Segun-
do a FXT, o Código das Expro-
priações estabelece que há di-
reito de reversão se, no prazo 
de dois anos após a adjudicação, 
os bens expropriados não forem 
aplicados ao fim que determinou 
a expropriação. Esse prazo, rei-
vindica a empresa, terminou a 
15 de abril deste ano.

A FXT alega que, até essa data, 
o prédio “não foi aplicado ao fim 
que determinou a expropriação, 
não tendo sido realizadas no edi-
fício quaisquer obras, interven-
ções materiais ou atos de utili-

zação compatíveis com a finali-
dade expropriativa”. Para sus-
tentar esta posição, justifica que 
realizou vistorias presenciais ao 
local nos dias 1 e 6 de maio de 
2026, das quais resultaram au-
tos de constatação fotográfica 
que, segundo a requerente, de-
monstram “a inexistência visível 
de obra ativa, estaleiro, máqui-
nas, materiais, operários, demo-
lição, reabilitação, reconversão 
funcional ou aplicação material 
do prédio ao fim expropriativo”.

Com base nestes fundamentos, 
a FXT apresentou o requerimen-
to de reversão.

A 14 de maio, o Município 

divulgou publicamente que as 
obras de demolição da Fábrica 
do Malhado já tinham arranca-
do. A nota de imprensa, que deu 
conta do início da primeira fase 
da requalificação da frente ri-
beirinha, foi o gatilho para um 
segundo documento da FXT — 
uma carta aberta datada de 17 
de maio, enviada com caráter 
urgente ao presidente da Assem-
bleia Municipal e ao presidente 
da Câmara.

Neste requerimento comple-
mentar, a empresa exige a “sus-
pensão imediata de todos os 
trabalhos de demolição, remo-
ção, limpeza, desmantelamento, 

movimentação de terras, altera-
ção física, vedação, ocupação ou 
qualquer outra intervenção ma-
terial” no imóvel, até decisão fi-
nal sobre o pedido de reversão 
e admite recorrer aos meios ju-
diciais.

Do lado do município, a nar-
rativa é de uma intervenção le-
gítima, bem planeada e há mui-
to desejada pelos tirsenses. Para 
o presidente da Câmara, Alberto 
Costa, a requalificação da frente 
ribeirinha representa “um mo-
mento histórico na relação da 
cidade com o rio Ave e um pas-
so muito importante na recupe-
ração de uma zona que, duran-
te décadas, esteve desocupada e 
degradada”.
“O que estamos a fazer é devol-

ver o rio à cidade e criar um es-
paço mais qualificado, mais sus-
tentável e mais acessível para to-
dos. A extensão do Passeio das 
Margens do Ave era um desejo 
antigo dos tirsenses, já desde a 
inauguração do percurso há qua-
se 15 anos”, afirmou o autarca.

O projeto prevê, além da de-
molição da antiga fábrica, a re-
naturalização de zonas adjacen-
tes ao rio, a criação de novos es-
paços verdes, a reformulação da 
Rua do Rio Ave e a melhoria da 
intermodalidade junto à estação 
ferroviária.

Santo Tirso avança com campanha gratuita
de esterilização de cães e gatos

endereço eletrónico disponibili-
zado pela câmara municipal ou 
por contacto telefónico.

O presidente da Câmara Muni-
cipal, Alberto Costa, afirma que 
é um investimento feito “em prol 
do bem-estar animal”, recordan-
do que “em 2025” o Canil/Gatil 
Municipal registou “o maior nú-
mero de adoções a nível nacio-
nal – 200 cães e 800 gatos”. O 
objetivo, agora, é “trabalhar na 
prevenção”.

O autarca refere ainda que “o 
Canil/Gatil Municipal de San-
to Tirso está permanentemen-
te lotado”, situação que, segun-
do acrescenta, é partilhada “com 

os Centros de Recolha Oficial 
de Animais dos municípios vizi-
nhos”. Nesse sentido, considera 
que “controlar a população ani-
mal é fundamental”.

Alberto Costa sublinha ainda 
que “a campanha tem, ainda, a 
mais-valia de ajudar a combater o 
abandono e apoiar as famílias su-
portando este encargo financeiro”.

A autarquia indica também 
que a esterilização integra a es-
tratégia do canil/gatil municipal. 
Em 2025, foram esterilizados 

“931 animais (209 cães e 722 ga-
tos)”. A estes juntam-se “491 ga-
tos no âmbito do programa CED 

– Captura, Esterilização e Devo-

lução”, elevando “o número total 
para 1422”.

Segundo o município, a expec-

tativa é que, com esta campanha, 
“estes números sejam largamente 
ultrapassados este ano”.

Município anunciou início da demolição do edifício

Campanha decorre até ao fim do ano
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Numa cerimónia organizada 
este ano pela Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Santo Tirso, o Dia Mu-
nicipal do Bombeiro, assinala-
do a 16 de maio, reuniu as três 
corporações do concelho num 
momento de homenagem, mas 
também de alerta para os desa-
fios do setor. O futuro do socor-
ro, o financiamento das corpora-
ções e a necessidade de reforçar 
meios e recursos humanos do-
minaram os discursos, como o 
do comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Santo Tirso, Pe-
dro Simão Santos, que destacou 

“a exigência crescente” da ativi-
dade operacional, sublinhando 
o risco associado ao território.
“A extensa mancha florestal que 

nos rodeia é património e rique-
za, mas é também vulnerabilida-
de. O crescimento industrial do 
território traz desenvolvimen-
to, mas também novas exigên-
cias e novos perigos. Os bom-
beiros estão prontos, sempre 
prontos, mas o espírito de mis-
são por si só não chega. O com-
bate às emergências exige meios, 
equipamentos, formação e capa-
cidade operacional”, advogou o 
comandante, que reconheceu o 

“apoio” dado pela Câmara Mu-
nicipal e demonstrou “total dis-
ponibilidade” para, “em conjun-
to”, encontrar “novas soluções” e 

“formas de cooperação” que “ga-
rantam aos bombeiros os recur-
sos que necessitam para prote-
ger a população”.

Um ponto de vista também 

Dia Municipal do Bombeiro em Santo Tirso
marcado por apelos a mais apoio e financiamento 

utilizado pelo presidente da mes-
ma associação humanitária orga-
nizadora, que aproveitou a ceri-
mónia para deixar vários apelos, 
alguns dos quais dirigidos à Câ-
mara Municipal. Fernando Vale 
reclamou “um contrato-progra-
ma mais forte, mais justo e mais 
estável a um nível financeiro, que 
assegure de forma previsível os 
encargos essenciais do dia a dia”.

Na sua intervenção, alertou 
ainda para a necessidade de le-
gislação laboral específica para 
os bombeiros e para a valoriza-
ção da profissão, considerando 
que a atividade não pode ser tra-
tada como qualquer outra devido 
ao risco permanente associado.
“Não pedimos privilégios, pedi-

mos meios proporcionais à res-
ponsabilidade que assumimos 
todos os dias. Instituições finan-
ceiramente sólidas são sinónimo 
de uma população mais protegi-

da”, defendeu.
Já o presidente da Câmara Mu-

nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, garantiu disponibilidade 
da autarquia para reforçar apoios 
às corporações e criar novas re-
galias para os bombeiros, com 
base num consenso.
“Acreditamos que isto funcio-

na como um sistema, em que te-
mos de integrar todas as partes, 
sem exceção. Foi esse o traba-
lho que fizemos, começando por 
perceber o estado atual, através 
de um estudo com uma universi-
dade, que nos apontasse o cami-
nho a seguir e, a partir daí, po-
dermos discutir o futuro”, co-
meçou por dizer Alberto Costa, 
que sublinhou a importância de 

“todos acreditarem no caminho 
inteiro e não só em partes dele”. 

“Não podemos ficar só pela par-
te que nos dá mais jeito e colo-
car de parte as outras outras que 

não nos interessam”.
Aviso feito, o autarca garantiu 

que, cimentada a “base de en-
tendimento”, a Câmara Munici-
pal estará em condições de “criar 
regalias”, que passem por “refor-
çar, eventualmente, as equipas 
de intervenção permanente”, os 
recursos financeiros “para equi-
pamentos de proteção individual 
e veículos”.

Se a nível municipal, há me-
lhorias a fazer, a nível nacional, 
o Governo também tem de dar o 
exemplo, reclama Alberto Costa, 
que considera que falta ao país a 
capacidade de elaborar um pac-
to de regime que oriente a ação 
neste dossier.
“Tem que haver, por parte da 

tutela, uma mensagem clara do 
que é que quer dos bombeiros 
e deste sistema de Proteção Ci-
vil e que seja uma coisa idênti-
ca em todos os municípios, para 

não andarmos a diversas veloci-
dades”, reivindicou.

Entre reivindicações que de-
fendem regras iguais de finan-
ciamento para todas as corpo-
rações do país e necessidade de 
uma legislação laboral específi-
ca para os bombeiros, houve ou-
tras, desta vez pela voz do repre-
sentante da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, que classificou 
o momento atual como “grave”.

Luís Elias defendeu que “não é 
possível estabelecer uma carrei-
ra para os bombeiros, uma tabe-
la remuneratória justa associada 
a essa carreira sem uma nova lei 
de financiamento”, afirmou, ex-
plicando que a solução defendi-
da pela Liga passa pela criação 
de contratos-programa, mas a 
participação da Associação Na-
cional de Municípios Portugue-
ses no processo levanta dúvidas, 
uma vez que, segundo o dirigen-
te, “não é um parceiro fiável para 
esta negociação”. 

O dirigente referiu também 
a necessidade de avançar com 
uma nova tipificação dos corpos 
de bombeiros, voltando a deixar 
interrogações quanto ao envol-
vimento da ANMP. Mas a solu-
ção não pode estar dependente 
dessa entidade, por isso “se não 
for possível resolver o problema 
através das autarquias, o Go-
verno Central tem que arranjar 
uma solução para isto, para que 
a carreira possa ser implemen-
tada”, frisou.

Efeméride serviu para debater desafios do setor

Os Bombeiros Voluntários da 
Trofa foram acionados a 18 de 
maio, pelas 15h03, para o salva-
mento de uma vaca que havia caí-
do num poço com cerca de dois 
metros de profundidade, numa 
vacaria no lugar de Bairros, em 
Santiago de Bougado.

A operação revelou-se particu-
larmente exigente. As equipas de-
pararam-se com condições adver-
sas no interior do espaço, nomea-
damente a presença de gases pe-

Bombeiros salvam 
vaca caída em poço

rigosos, visibilidade muito redu-
zida e grande quantidade de ma-
terial acumulado, fatores que di-
ficultaram significativamente a 
progressão e o trabalho no tea-
tro de operações.Apesar das di-
ficuldades, os operacionais con-
seguiram concluir a missão com 
sucesso, resgatando o animal com 
vida. Os proprietários da vaca-
ria colaboraram ativamente com 
as equipas ao longo de toda a in-
tervenção. 
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Um homem de 54 anos ficou em prisão 
preventiva após ter sido detido pela Guar-
da Nacional Republicana por suspeitas da 
prática do crime de violência doméstica 
no concelho de Santo Tirso.

Segundo o Comando Territorial do 
Porto da GNR, a detenção foi efetuada 
no dia 7 de maio, através do Posto Ter-
ritorial de Vila das Aves, na sequência de 
uma denúncia relacionada com uma si-
tuação de violência ocorrida na localida-
de de Refojos.

De acordo com a informação divul-
gada pela força de segurança, os milita-
res deslocaram-se ao local e apuraram 
que “o agressor exercia violência física 

Sapatilhas, malas, casacos, meias e t-
-shirts de marcas como Nike, Adidas, La-
coste, Hugo Boss, Levis e Empório Arma-
ni, mas contrafeitos. Foi o que os milita-
res do Posto da GNR da Trofa encontra-
ram na feira semanal da Trofa, a 16 de 
maio, numa operação de fiscalização di-
rigida ao combate à contrafação.

No total, foram apreendidos 1308 arti-
gos que segundo a Guarda “indiciam ser 
contrafeitos”, num valor global de 6770 
euros. A operação deu origem à instau-
ração de seis processos-crime “por con-

O Ministério Público acusou uma fun-
cionária da União de Freguesias de Rui-
vães e Novais, em Famalicão, de ter “des-
viado” mais de 11 mil euros da autarquia, 
revela uma nota hoje publicada na página 
da Procuradoria-Geral Regional do Porto.

Segundo a nota, a arguida, que era as-
sistente operacional, está acusada dos cri-
mes de peculato e falsidade informática, 
ambos na forma continuada.

Segundo o Ministério Público (MP), a 
arguida trabalhou entre outubro de 2020 
e outubro de 2022 na União de Fregue-
sias de Ruivães e Novais e no exercício 
dessas funções apropriou-se de fundos 
públicos mediante a substituição dos da-
dos bancários de fornecedores pelos seus 
próprios dados no sistema de pagamen-

Em prisão preventiva
após detenção por violência
doméstica em Santo Tirso

e psicológica contra a vítima”, uma mu-
lher de 53 anos.

Durante a operação foi realizada uma 
busca domiciliária, que permitiu apreen-
der “uma arma de fogo ilegal”, “32 mu-
nições” e “uma ripa de madeira, utiliza-
da na agressão à vítima”.

A mulher foi posteriormente “transpor-
tada a uma unidade hospitalar para ob-
servações médicas”.

O suspeito foi presente, no dia seguin-
te, a primeiro interrogatório judicial no 
Tribunal de Instrução Criminal de Ma-
tosinhos, tendo-lhe sido aplicada “a medi-
da de coação de prisão preventiva”. Após 
a decisão judicial, foi conduzido ao Esta-
belecimento Prisional de Custóias, onde 
aguardará “os trâmites subsequentes do 
processo judicial”.

A ação contou com o reforço dos Pos-
tos Territoriais de Santo Tirso e da Tro-
fa, do Núcleo de Investigação e de Apoio 
a Vítimas Específicas (NIAVE) do Porto 
e com o apoio dos Bombeiros Voluntá-
rios de Santo Tirso.

MP acusa funcionária 
de desviar 11 mil euros 
da Junta de Ruivães e Novais

tos da autarquia.
Para o efeito, “utilizava as credenciais 

de acesso facultadas pelo presidente da 
União de Freguesias apenas para o exer-
cício de funções”.

O MP indiciou ainda que a arguida re-
cebia pagamentos em numerário efetua-
dos por cidadãos, emitia os respetivos 
comprovativos e, posteriormente, elimi-
nava os registos informáticos correspon-
dentes, com o propósito de ocultar a apro-
priação das quantias recebidas.

Com esta atuação, a arguida ter-se-
-á apropriado indevidamente de 11.149 
euros.

O MP requereu a aplicação da pena 
acessória de proibição do exercício de 
funções públicas. LUSA

Mais de 1300 artigos 
contrafeitos apreendidos
na feira da Trofa

trafação, imitação e uso ilegal de marca”.
A ação, conduzida pelo Comando Terri-

torial do Porto, contou ainda com a par-
ticipação do Núcleo de Proteção Ambien-
tal do Destacamento Territorial da GNR 
de Santo Tirso, que fiscalizou a venda de 
produtos hortícolas e árvores sem dete-
tar infrações, e da Unidade de Ação Fis-
cal do Porto, que procedeu ao levanta-
mento de dois autos de contraordenação 
no âmbito da fiscalização ao regime de 
bens em circulação.
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O Grupo de Acólitos da pa-
róquia de São Martinho de 
Bougado vai realizar uma 

“Exposição Litúrgica” em dois 
fins-de-semana (de 29 a 31 de 
maio e de 5 a 7 de junho) cujo 
propósito é “fazer uma via-
gem histórica do seu grupo”, o 
qual já leva mais de 40 anos de 
existência, expondo objectos 
litúrgicos, vestes, livros, fo-
tografias e outras peças “ liga-
das à vida da paróquia de São 
Martinho de Bougado.

Segundo o Secretariado Nacio-
nal de Liturgia, os Acólitos são 
ministros instituídos, ou fiéis 
devidamente preparados, que se 
dedicam ao serviço no altar nas 
celebrações litúrgicas, auxilian-
do o sacerdote e o diácono. A pa-
lavra provém do grego “akólou-
thos”, que significa “acompanhar 
no caminho”, (“seguidor “ ou “as-
sistente”) indicando aquele que 
segue ou vai ao lado para servir.

1-Qual a origem (Quando te-
rão nascido?):

O ministério do acólito re-
monta aos primeiros  séculos da 
Igreja. Há relatos que mencio-
nam a existência de acólitos na 
Igreja de Roma, em meados do 
século III; no início, faziam parte  
das chamadas “ordens Menores”; 
com o tempo, a função tornou-se 
uma etapa prévia ao sacerdócio. 
Mais tarde, com a realização do 
Concílio Vaticano II,( no sécu-
lo XX), este suprimiu  as ordens 
menores e manteve o acolitado 
como  um “ministério instituí-
do”, não ordenado, focando  na 

A cidade da Trofa volta a re-
ceber, a 20 de junho, mais uma 
edição do Danc’in Trofa, evento 
dedicado à celebração da dança 
e da expressão artística.

A iniciativa decorrerá no Par-
que Nossa Senhora das Dores e 
Dr. Lima Carneiro, bem como 
no Auditório do Fórum Tro-
fa XXI, reunindo espetáculos, 
workshops e momentos de inte-
ração abertos à comunidade.

Promovido pela Câmara Mu-
nicipal da Trofa, em parceria 
com as escolas de dança Passos 
de Dança, MTV4Dance, ALVA e 

Os Meninos Cantores do Mu-
nicípio vão apresentar, entre os 
dias 30 de maio e 14 de junho, 
o espetáculo “Amílcar, Conser-
tador de Búzios Calados”, uma 
obra distinguida com o 1.º Pré-
mio do Concurso Lusófono da 
Trofa 2010, Prémio Matilde 
Rosa Araújo.

A produção conta com texto e 
música de Maria João Alves e é 
apresentada como uma proposta 
artística que convida o público “a 
embarcar numa viagem poética 
e musical cheia de sensibilidade, 

Grupo de Acólitos da Trofa organiza exposição

Os acólitos “servidores
e acompanhantes” do Altar

sua função pastoral e litúrgica.
2-Como era antes do Vatica-

no II?
Antes do Concílio Vaticano 

II, a função do acólito era, mui-
tas vezes, exercida apenas pelos 
candidatos às ordens superiores 
ou por crianças(chamados de 

“coroinhas”no Brasil) que actua-
vam como “ajudantes” (da Mis-
sa) do sacerdote.
*Ajudante da Missa: O que fa-

zia? Na Missa Tridentina (Mis-
sa em latim, de costas para a as-
sembleia) , o acólito (ajudante), 
era quem “respondia” às Orações 
do sacerdote (celebrante), tam-
bém em latim. Por exemplo, no 
início da Missa, logo que o Pa-
dre fazia o sinal da cruz, rezava 
a seguinte oração: “Introibo ad 
altare Dei” (que significava: Su-
birei ao altar de Deus), ao que o 
acólito respondia:  “Ad Deum qui 
laetificat juventutem  meam”( Ao 
Deus que alegra  a minha juven-
tude”). Funções específicas: Eles 
seguravam no missal, tocavam 
a sineta, transferiam o missal 
de um lado para o outro do al-
tar e serviam o vinho e a água, 
assim como seguravam na toa-
lha, enquanto o sacerdote lava-
va as mãos (o chamado Lavabo, 
em latim). A sua função era des-
crita como “servir o altar” e au-
xiliar o sacerdote celebrante na 
ausência de outros ministros or-
denados (diácono ou subdiácono).

3-O que foi decretado pelo 
Vaticano II, para a função dos 
“acólitos”:

Após o Concílio Vaticano II, a 
função dos acólitos passou por 

uma significativa reforma, foca-
da na valorização do laicado e 
na adaptação litúrgica. As prin-
cipais mudanças foram formali-
zadas pelo Papa Paulo VI atra-
vés do Motu Proprio “Ministe-
ria Quaedam”, datado de 15 de 
agosto de 1972. As principais de-
terminações no que à instituição 
dos Acólitos diz respeito, foram:
*Transformação em Ministério 

Laical: Tendo sido suprimidas  as 
“ordens menores” (que incluíam o 
acolitado), estas foram substituí-
das por ministérios instituídos. 
O acolitado, além de ter deixa-
do de ser uma etapa obrigatória 
apenas para seminaristas, can-
didatos ao sacerdócio, passou a  
ser aberto a leigos, homens casa-
dos ou solteiros, de forma estável.
*Função principal: O acólito” 

instituído”, tem a missão de  cui-
dar do serviço do altar, auxiliar 
o diácono e o sacerdote nas cele-
brações litúrgicas, especialmente 
na Missa e nos Baptizados.

Distribuição da Eucaristia: Na 
ausência ou impedimento de mi-
nistros ordenados (e de Minis-
tros extraordinários da Comu-
nhão), o acólito “instituído” pode 
distribuir a Eucaristia e expôr 
o SSmo Sacramento para Ado-
ração, mediante designação do 
sacerdote (celebrante). Nota: Ao 
acólito não lhe é permitido dar  
a Bênção Eucarística.
*Abertura a mulheres: Em 2021, 

o Papa Francisco alterou o Câ-
none, permitindo que mulhe-
res também sejam instituídas 
nos ministérios de leitor e acó-
lito. A. COSTA

Meninos Cantores recuperam 
“Amílcar, Consertador 
de Búzios Calados” 
para três espetáculos

imaginação e emoção”.
O espetáculo terá três apre-

sentações em diferentes espaços 
do concelho da Trofa. A primei-
ra sessão está agendada para 30 
de maio, às 21h00, no Auditório 
da Junta de Freguesia de Bouga-
do, em S. Martinho.

A segunda apresentação decor-
rerá no dia 7 de junho, às 18h00, 
no Parque das Azenhas.

O ciclo encerra a 14 de junho, 
também às 18h00, no Castro de 
Alvarelhos.

Danc’in Trofa regressa 
a 20 de junho com dança 
para todas as idades

Baluarte, o evento pretende va-
lorizar a dança enquanto forma 
de arte, aprendizagem e parti-
lha cultural.

O programa arranca às 12h00, 
na Concha Acústica, com a Gala 
Danc’in Babies. Pelas 17h00 
realiza-se o espetáculo Danc’in 
Kids, dedicado aos mais jovens 
bailarinos.

A encerrar a edição de 2026, a 
Gala Danc’in Trofa sobe ao palco 
à noite, prometendo um espetá-
culo marcado pela energia, cria-
tividade e emoção.

Acólitos dedicam-se ao serviço no altar

Evento decorre nos parques da cidade
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Na estante...

Gail Baines está a ter um dia péssimo. 
Para começar, perdeu o emprego – ou 
pediu a demissão, dependendo da pessoa 
a quem nem sequer foi convidada para 
o dia de spa da noiva. Para piorar, o ex-

-marido, Max, aparece sem avisar à sua 
porta, sem sítio onde ficar, nem fato para 
o casamento. Em vez disso, traz um gato 

Três Dias em Junho
Anne Tyler

com ele (não importa que o noivo seja mortalmente alérgico). 
Mas a verdadeira crise surge quando Debbie partilha com os 
pais um segredo que acabou de descobrir sobre o seu futuro 
marido. Isso não só colocará o casamento em causa, como im-
plicará com o passado de Gail e Max.

Seraphine e Lázaro Delambre são o ca-
sal sensação do meio artístico: ela, uma 
compositora e intérprete em ascensão e 
ele um ilustrador consagrado pela sua arte 
obscura. Por trás da imagem pública, es-
condem um casamento marcado por si-
lêncios e demónios que decidem entregar 
ao Anemone. Do outro lado do privilé-

O Peso dos Outros
Fábio Ventura

gio, Bento vive na corda bamba. Endividado e exausto, trabalha 
como estafeta e aceita tornar-se recetor das memórias tóxicas de 
um desconhecido. A empresa garante que nunca se lembrará de-
las nem saberá a quem pertenceram. Até ao dia em que faz uma 
entrega em casa dos Delambre e é Seraphine quem abre a porta. 
Nesse instante, um ódio intenso e inexplicável desperta dentro 
dele. As memórias deixam de ser difusas. Tornam-se reais. Vio-
lentas. E nada volta a ser como antes.

As histórias que compõem este livro, 
como quase sempre acontece na inven-
tiva escrita de Clarice Lispector, partem 
de circunstâncias comuns e desembocam 
no plano do extraordinário. Falam de pão 
com manteiga, beijos de mãe e primei-
ros beijos, um livro aberto, um macaco 
de saia curta, Deus nas acácias. Falam de 

Felicidade clandestina
Clarice Lispector

desejo, inveja, perdão, esperança, amor e descoberta. A protago-
nista da história que dá título à coletânea vive consumida pela 
cobiça do tesouro de outra rapariga: os livros a que ela, filha 
de um livreiro, tem acesso. Mote para uma narrativa de dese-
jo intenso a partir do imaginário da juventude, este conto dá 
o tom para todo o livro, publicado pela primeira vez em 1971. 

A Mafalda não apresenta tratados di-
plomáticos nem fórmulas milagrosas para 
resolver os confl itos do mundo. Propõe 
algo mais simples — e talvez mais difícil: 
que cada pessoa comece por questionar as 

Mafalda – Guerra e Paz
Quino

suas próprias certezas. Talvez seja essa lucidez, tão incómoda 
quanto necessária, que faz dela uma das vozes mais persisten-
tes — e mais sensatas — no eterno debate sobre guerra e paz.

Nove projetos musicais de Por-
tugal, Índia, África do Sul e Rús-
sia e um espetáculo de música ci-
gana vão marcar, de 12 a 14 de 
junho, a 20.ª edição do festival 
Palheta Bendita, em Santo Tir-
so, anunciou hoje a organização.

O festival organizado pela As-
sociação Cultural Tirsense vai 
acontecer no Parque Urbano de 
Geão, em Santo Tirso, onde será 
possível encontrar também uma 
feira de construtores de instru-
mentos, uma exposição fotográ-
fica e várias oficinas, nomeada-
mente de construção de cabeçu-
dos, cantos tradicionais e experi-
mentação de sanfona.

O porta-voz da organização, 
Napoleão Ribeiro, assinala a “pro-
gramação reforçada e, acima de 
tudo, um espaço ainda mais in-
clusivo” com o propósito de par-
tilha de conhecimento, celebração 
das heranças culturais e promo-
ção da multiculturalidade.

Criado em 2005, a partir de ofi-
cinas de afinação de gaitas-de-fo-
les na Escola de Música da Ponte 
Velha da Associação Cultural Tir-
sense, o Palheta Bendita integra 
desde 2009 uma feira dedicada 
a construtores de instrumentos 
populares e históricos, tornan-
do-se uma referência na violaria 
nacional e espanhola e um espa-
ço de culto para profissionais e 
entusiastas, lê-se no comunicado.

A gaita-de-foles é um dos ins-
trumentos de sopro, à semelhan-
ça do clarinete, do oboé, do fagote 
ou do saxofone, entre outros, cujo 

D.A.M.A no A Noite-S de Santo Tirso

Festival Palheta Bendita
regressa em junho a Santo Tirso
com nove projetos musicais

som é produzido pela vibração de 
uma ou mais palhetas.

Segundo a organização, nos 
concertos, os destaques vão para 
as “atuações que exploram a mú-
sica cigana em diferentes geogra-
fias, com projetos oriundos da Ín-
dia – “Dhoad Gypsies of Rajas-
than” – e do leste europeu – “Do-
branotch” -, bem como uma resi-
dência artística que junta o músi-
co brasileiro Frankão (“O Grin-
go Sou Eu”) e o projeto Sons do 
Bairro à comunidade cigana local.

Destaca a organização que 
“desta colaboração vai nascer um 
espetáculo original que reúne 
músicos de diferentes etnias, re-
forçando o papel da música como 
ferramenta de integração”.

Haverá também uma “ for-
te presença” do ‘folk’ português, 
com projetos como Alma Menor, 
O Gajo e Palankalama, e ainda, as 
polifonias femininas de Portugal, 
representadas por Sopa de Pedra, 
cujo repertório recupera tradi-

ções de canto ligadas ao traba-
lho e à memória coletiva.

A programação musical fica 
completa com o afro-psicade-
lismo dos sul-africanos BCUC 
(Bantu Continua Uhuru Cons-
ciousness) e o grupo Baque Flores 
do Porto, continua o comunicado.

Novidade será também um 
conjunto de entrevistas a imi-
grantes do Indostão e da Améri-
ca do Sul que residem no conce-
lho, bem como a emigrantes de 
Santo Tirso radicados na Euro-
pa Central, feitas por três órgãos 
de imprensa social local.
“Com o objetivo de dar visibili-

dade a histórias de vida marcadas 
pela procura de melhores condi-
ções noutros países, este traba-
lho vai resultar numa série de 
conteúdos em vídeo e em papel, 
bem como numa exposição foto-
gráfica a apresentar no recinto 
do festival”, acrescenta a organi-
zação do festival.

A Praça 25 de Abril, em San-
to Tirso, encheu-se para mais um 

“A Noite-S”, que teve como cabeça 
de cartaz os D.A.M.A, num dos 
momentos mais aguardados da 
4.ª edição da iniciativa da Câma-
ra Municipal, a 14 e 15 de maio.

Perante uma plateia numerosa, 
a banda lisboeta revisitou alguns 
dos temas mais populares, num 
espetáculo que marcou o arran-
que da programação do evento, 
que se estendeu no sábado, com 
os concertos de Unsafe Space 
Garden e Monchmonch.

Evento visa promover multiculturalidade

D.A.M.A encheram Praça 25 de Abril
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João Mendes

Anti-semitismo, culpa colectiva 
e maniqueísmo

José Calheiros

escrita com norte
Via verde

Às vezes acordo com uma vontade estranha 
de não cumprir regras. Não apenas aquelas 
que me convêm ou que dão jeito, mas todas. 
As escritas, as implícitas e até algumas que 
não sei se existem. 

Mas eu sou o tipo que, algures numa es-
trada municipal transmontana, sem sinais de 
vida, às três da madrugada, dá o pisca para 
sinalizar a mudança de direcção. Definitiva-
mente, sou um rígido cumpridor de regras e, 
basicamente, um chato.

Num desses dias, decidi tratar de um as-
sunto simples: uma licença. Nada de especial. 
Um papel, um carimbo, duas ou três assina-
turas e, com sorte, uma vida inteira de espera.

Saí de casa com o documento na mão, fé 
nas instituições e decidido a exceder o limite 
de velocidade dentro das localidades.

Cheguei ao edifício público num ritmo mo-
derado, a roçar o pachorrento. Entrei e ti-
rei senha. A máquina devolveu-me um nú-
mero que me pareceu simpático: A102. Gos-
tei. O painel indicava A17. Sentei-me, cru-
zei a perna e tentei manter a minha melhor 
pose, objectivo conseguido até à senha A42.

Ao fim de algum tempo — não sei precisar 
se foram minutos ou estações do ano — ouvi:
- A102, balcão 3. 
Levantei-me com com formigueiro nas per-

nas, mas a dignidade de quem sobreviveu a 
algo, e dirigi-me ao balcão.
- Bom dia, venho tratar da licença. 
A funcionária, sem levantar muito os olhos, 

respondeu:
- Falta-lhe o formulário 7B. 
- Não me pediram o 7B. – respondi. 
- Pois, mas é preciso. 
- Onde o consigo? 
- No balcão 5. 
Dirigi-me ao balcão 5, mas estava fechado.
Voltei ao balcão 3.
- O balcão 5 está fechado – disse.
- Então tem de aguardar. 
- Aguardo onde? 
- Aqui. 
(Sentei-me a aguardar e pratiquei a “pa-

ciência”)

Passado algum tempo, o balcão 5 abriu. 
Fui atendido por um senhor que me expli-
cou que o 7B tinha sido substituído pelo 7C.
- Então o 7B já não é necessário? 
- É, mas agora é o 7C. 
Preenchi o 7C com o cuidado de quem es-

creve a última carta antes do exílio. Voltei 
ao balcão 3.
- Agora falta-lhe a validação. – disse-me a 

funcionária.
- Onde? 
- No balcão 2.
Chegado ao balcão 2, fui informado de que a va-

lidação era automática.
- Então está validado? – pergunto.
- Não, tem de pedir. 
- Como? 
- Aqui. 
- Então valide, por favor. 
- Não posso. O sistema está lento. 
(Ah, senti que realmente estava dentro de um 

filme.)

Enquanto aguardava que o sistema decidisse co-
laborar com a administração pública, reparei num 
senhor que entrava e saía com uma fluidez invejável. 
Não tirava senha, não esperava e não envelhecia.

A certa altura, aproximou-se de mim:
- Então, está complicado? 
- Um pouco. 
- Mas isto resolve-se. 
Disse-mo aquilo com a tranquilidade de quem 

conhece os atalhos do labirinto.
- Como? 
- Há sempre forma de acelerar. 
Fiquei ofendido. Menos pela proposta e mais 

pela clareza.
- Não, não. Eu quero fazer tudo como deve ser. 
Ele sorriu e disse-me:
- Deve ser chata a demora. 
- Eu tenho tempo.
( Já tinha deixado de ter, mas mantinha os meus 

princípios.)
Horas depois — ou anos fiscais — voltei ao bal-

cão 3 com tudo validado, carimbado e emocional-
mente desgastado.
- Agora sim, está tudo. 
A funcionária pegou nos papéis, olha para o com-

putador e diz:
- Isto agora segue para análise. 
- Ui, quanto tempo demora? 
- Depende. 
- De quê? 
- Da urgência. 
- E como se define a urgência? 
A funcionária olhou para mim pela primeira vez 

com atenção:
- Normalmente, as pessoas tratam disso. 
Saí de lá com a sensação de que tinha feito tudo 

certo e, ainda assim, nada como deve ser.
Recusei atalhos, respeitei o processo e abracei a 

lentidão como um valor. 

No fim, percebi que não tinha evitado a corrup-
ção, apenas fiquei fora dela.

Está a acontecer um fenómeno triste, revoltante e digno de aná-
lise, que não é novo nem parece ter as causas que os avençados da 
embaixada de Israel tentam vender em alguns órgãos de comuni-
cação social. 

O anti-semitismo está a aumentar. 
Qual será a causa?
Não tenho como provar a minha hipótese, mas julgo que este au-

mento poderá estar relacionado com o genocídio em Gaza, com a 
ocupação violenta da Cisjordânia e com a terraplanagem em cur-
so no Sul do Líbano. O ser humano, em condições normais, não 
lida bem com a morte em massa de inocentes, sobretudo quando 
há crianças massacradas nesta equação demoníaca. 

Mas o problema há muito que galgou as margens dos conflitos 
armados em que Israel está envolvido. A brutalidade do regime is-
raelita vai muito para lá da questão palestiniana. Um bom exemplo 
disso mesmo é este: em Jerusalém há um aumento da violência de 
fundamentalistas sionistas contra freiras e padres católicos, alvos 
de perseguições e agressões na via pública, para toda a gente ver. A 
impunidade é tal que são os agressores quem filma e publica estes 
abusos nas redes sociais, que incluem cuspir e vandalizar as facha-
das de igrejas católicas da Cidade Santa.

Se todos os judeus são responsáveis por estes acontecimentos?
É claro que não. 
Tenho até a sensação de que a maioria dos judeus os repudia. 

Mas quando se aplica a isto a lógica maniqueísta que impera no 
debate político, alimentada sobretudo por regimes extremistas como 
o israelita ou o iraniano, é fácil de perceber como é que as deci-
sões de um governo ou de um grupo dominante são transforma-
das em culpa colectiva.

Mas é interessante verificar que o mesmo se passa com os muçul-
manos e com a islamofobia. Também com estes, as acções condená-
veis de grupos ou governos se transformaram em culpa colectiva. 
O fundamentalismo islâmico, a imposição da sharia ou o tratamen-
to cruel a que se submetem as mulheres são fontes de islamofobia. 

Se todos os muçulmanos são responsáveis por estas brutalidades? 
É claro que não. 
Tenho até a sensação de que a maioria dos muçulmanos as repudia. 
Mas os muçulmanos, como os judeus, são também vítimas da 

narrativa maniqueísta. 
Quem é, então, o culpado?

O culpado é outro grupo, inorgânico, que prospera e se fortale-
ce com as divisões e conflitos que esta lógica maniqueísta produz. 
Que lucra com o ódio, a venda de armas, a instabilidade nas bolsas 
ou o aumento do preço do petróleo. Exactamente em quem está a 
pensar, caro leitor.

Porque, repare, a maioria dos muçulmanos, como dos judeus, 
cristãos ou budistas, só quer fazer a sua vidinha em paz e que não 
lhe chateiem muito a cabeça. Que era exactamente o que aconte-
ceria num mundo livre de comerciantes do caos. O problema é o 
caos ser tão lucrativo. Resta descobrir como nos livramos dos pa-
rasitas cuja prosperidade aumenta de mãos dadas com a miséria, a 
guerra e a morte. 
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Tecnologia não basta: o verdadeiro bloqueio
ao crescimento está na gestão

diamantino.costa@hotmail.com
Diamantino Costa

Opinião

Anti-semitismo, culpa colectiva 
e maniqueísmo

A regionalização não pode esperar mais

Amadeu Dias

A revolução tecnológica que atravessa-
mos — com destaque para a inteligência 
artificial — tem sido apresentada como a 
grande alavanca do crescimento económi-
co nas próximas décadas. No entanto, um 
dos mais recentes relatórios internacio-
nais sobre o mundo do trabalho, o State 
of the Global Workplace 2026 da Gallup, 
vem introduzir uma nota de realismo que 
merece atenção: o problema não está na 
tecnologia, está na forma como organiza-
mos as pessoas.

Apesar de milhares de milhões inves-
tidos em inteligência artificial, a maioria 
das organizações continua sem registar 
ganhos significativos de produtividade. A 
explicação não é técnica. É humana. O re-
latório mostra que apenas 20% dos traba-
lhadores a nível global se consideram ver-
dadeiramente envolvidos com o seu traba-
lho. E, no caso europeu, esse valor desce 
ainda mais, para níveis particularmente 
preocupantes. Isto significa que a esma-
gadora maioria das pessoas trabalha sem 
motivação, sem ligação à missão da orga-
nização e, muitas vezes, apenas em modo 
de cumprimento mínimo.

Este dado, por si só, deveria inquietar 
qualquer responsável político ou empre-
sarial. Mais ainda quando o próprio es-
tudo estima que a falta de envolvimen-
to dos trabalhadores representa perdas 
equivalentes a cerca de 9% do PIB mun-
dial. Não estamos perante um problema 
marginal. Estamos perante um dos maio-
res bloqueios ao crescimento económico.

O caso português insere-se neste con-
texto — e, em alguns aspetos, agrava-o. 
Há anos que o país investe na moderni-
zação tecnológica, seja através de fundos 
europeus, seja por via de iniciativas pú-
blicas e privadas. No entanto, a produ-
tividade mantém-se teimosamente bai-
xa. A explicação mais confortável é a de 
que nos faltam escala, capital ou tecnolo-
gia. Mas essa explicação começa a reve-
lar-se insuficiente.

O que este relatório evidencia é que o 
verdadeiro défice pode estar noutro lado: 
na qualidade da gestão. Em muitas em-
presas portuguesas, sobretudo nas peque-
nas e médias, persistem modelos de lide-
rança pouco profissionais, excessivamente 
hierárquicos e pouco orientados para re-
sultados. A promoção interna assenta fre-

Estimados leitores, a regionalização vol-
tou ao centro do debate. Depois de anos 
em que os governos do Partido Socialis-
ta, liderados por António Costa, avança-
ram com a descentralização de compe-
tências, ficou evidente que esse processo, 
embora importante, não resolve o pro-
blema estrutural do país. Portugal con-
tinua a ser um dos Estados mais centra-
lizados da Europa, com decisões estraté-
gicas tomadas longe dos territórios que 
delas dependem, e não é por acaso que a 
esmagadora maioria dos centros de de-
cisão se encontram na capital, em Lisboa.

É por isso que a regionalização não 
pode continuar a ser adiada. E é também 
por isso que me coloco ao lado do pre-
sidente da Federação Distrital do Porto 
do PS, Nuno Araújo, que tem sido uma 
das vozes mais firmes, nos últimos tem-
pos, nesta matéria. A sua mensagem é cla-
ra: o Norte, e o país, precisam de regiões 
administrativas fortes, com legitimidade 
democrática e capacidade de decisão. A 
regionalização é uma urgência nacional.

O atual governo da AD, liderado por 
Luís Montenegro, já afirmou que este 
tema não é prioritário. É um erro estra-
tégico que penaliza o desenvolvimento 
equilibrado do país e ignora o potencial 
extraordinário do distrito do Porto. Não 
se trata de uma bandeira partidária, tra-
ta-se de justiça territorial, de eficiência na 
gestão pública e de visão para o futuro.

A verdade é que o Norte tem provas da-
das. O Porto de Leixões é um dos maiores 
motores económicos do país, responsável 
por milhares de empregos e por uma fa-
tia significativa das exportações nacionais. 
Mas continua a depender de decisões cen-
tralizadas que atrasam investimentos es-
senciais, como a expansão da capacidade 
logística, a modernização das infraestru-
turas e a melhoria das acessibilidades ter-
restres. Uma região administrativa teria 
condições para planear, decidir e execu-
tar com rapidez e conhecimento do terri-
tório, potenciando ainda mais o papel do 
Porto de Leixões na economia nacional. 

O mesmo se aplica ao aeroporto Fran-
cisco Sá Carneiro, repetidamente distin-
guido como um dos melhores da Europa. 
É uma infraestrutura crítica para o turis-
mo, para as exportações e para a compe-

titividade empresarial. No entanto, conti-
nua sem uma estratégia verdadeiramente 
regional, dependente de prioridades defi-
nidas em Lisboa e frequentemente desa-
justadas das necessidades do Norte. In-
vestir na ampliação da capacidade aero-
portuária, na melhoria das ligações fer-
roviárias e na atração de novas rotas in-
ternacionais exige visão regional, não de-
cisões distantes.

O Norte é uma região vibrante, produ-
tiva e resiliente. Lidera exportações, con-
centra indústria transformadora, acolhe 
Universidades de excelência e tem um se-
tor turístico em expansão. Mas continua 
a ser gerido à distância, com prioridades 
definidas por quem nem sempre conhece 
o território. Não pedimos privilégios; pe-
dimos autonomia, responsabilidade e ca-
pacidade de decidir sobre o que é nosso.

A descentralização iniciada pelos go-
vernos do PS foi um passo importante, 
mas ainda assim insuficiente. Transferir 
competências sem transferir poder polí-
tico efetivo, meios financeiros adequados 
e capacidade de decisão estratégica é ape-
nas mudar a forma sem mudar o fundo. 
A regionalização é o passo lógico seguin-
te, e é por isso que a Federação Distrital 
do Porto do PS tem assumido esta causa 
com determinação.

Regionalizar não divide o país; equili-
bra-o. Não cria desigualdades; corrige-as. 
Não complica; aproxima. Os países mais 
desenvolvidos da Europa têm modelos 
regionais fortes, que permitem respostas 
mais rápidas, políticas públicas mais efi-
cazes e maior participação democrática.

A hora é agora. O Norte tem voz, tem 
força e precisa de uma liderança. E, com o 
Nuno Araújo à frente da Federação Distri-
tal do Porto do PS, essa voz tem sido cla-
ra: a regionalização é indispensável para 
o futuro do país. Eu estou desse lado. E 
acredito que a maioria estará, desde que 
o debate seja feito com verdade, coragem 
e visão. E sei que do mesmo lado estão 
vozes de todos os partidos que sabem que 
o país precisa da regionalização.

Estimados leitores, regionalizar é de-
senvolver. É aproximar. É dar ao Porto, 
ao Norte e a Portugal a capacidade de de-
cidir o seu próprio caminho. E isso não 
pode esperar mais. 

quentemente na antiguidade ou na con-
fiança pessoal, e não na competência de 
liderança. A avaliação de desempenho é 
irregular ou inexistente. E a autonomia 
das equipas continua limitada.

Neste contexto, não surpreende que 
mesmo quando a tecnologia chega, o seu 
impacto seja reduzido. A inteligência ar-
tificial pode tornar um trabalhador in-
dividual mais eficiente, mas não subs-
titui uma organização mal estruturada. 
Sem objetivos claros, sem liderança efi-
caz e sem uma cultura de responsabili-
zação, qualquer ganho tecnológico dilui-

-se rapidamente.

Há ainda um outro elemento que não 
deve ser ignorado: o bem-estar. O relató-
rio mostra que apenas cerca de um terço 
dos trabalhadores a nível global se con-
sidera “a prosperar” na sua vida. Níveis 
elevados de stress, tristeza e até solidão 
continuam presentes no quotidiano labo-
ral. Este não é apenas um problema so-
cial — é também um problema económi-
co. Trabalhadores desmotivados produ-
zem menos, inovam menos e comprome-
tem a competitividade das organizações.

Tudo isto aponta para uma conclusão 
simples, mas exigente: Portugal não pre-
cisa apenas de mais investimento tecno-
lógico. Precisa, sobretudo, de uma trans-
formação na forma como trabalha. Isso 
implica valorizar a gestão como compe-
tência central, investir na formação de 
líderes, introduzir práticas de avaliação 
exigentes e alinhar incentivos com re-
sultados.

Também ao nível das políticas públicas, 
a lição é clara. Não basta financiar equi-
pamentos ou software. É necessário ga-
rantir que as organizações que recebem 
apoio estão preparadas para os utilizar 
de forma eficaz. Caso contrário, corre-

-se o risco de transformar investimento 
público em crescimento potencial des-
perdiçado.

A revolução tecnológica em curso é real 
e inevitável. Mas não será ganha pelos 
países que tiverem mais tecnologia. Será 
ganha por aqueles que melhor souberem 
organizar o trabalho, liderar pessoas e 
transformar potencial em resultados.

Portugal ainda vai a tempo de fazer 
essa escolha.
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Atualidade

O julgamento relacionado com 
a morte de 93 animais durante 
os incêndios de 2020, em Santo 
Tirso, regressou esta terça-fei-
ra ao Tribunal de Matosinhos, 
onde foram ouvidas novas tes-
temunhas ligadas ao caso dos 
dois abrigos ilegais afetados pe-
las chamas.

Segundo uma notícia avança-
da pelo Correio da Manhã, a ses-
são ficou marcada pelos relatos 
de elementos da GNR e de po-
pulares que estiveram no local 
no dia da tragédia, a 19 de ju-
lho de 2020.

De acordo com o jornal, um 
cabo da GNR confirmou em tri-
bunal que foram realizadas vá-
rias inspeções aos dois canis en-
volvidos no processo, ações que 
terão sido acompanhadas pelo 
veterinário municipal Jorge Sa-
lústio.

A testemunha explicou ain-
da que no abrigo “Cantinho das 
4 Patas” os animais circulavam 
mais soltos e aparentavam sinais 
de debilidade, embora sem feri-

O Tribunal de Guimarães 
adiou hoje para 28 de maio a lei-
tura do acórdão dos 12 arguidos 
no processo de invasão das ur-
gências do hospital de Famalicão 
e agressão a dois enfermeiros e 
um segurança.

O adiamento ficou a dever-se 
a alterações não substanciais dos 
factos, hoje comunicadas aos ad-
vogados pelo juiz presidente do 
coletivo que está a julgar o caso.

Os arguidos, nove homens e 
três mulheres e todos familiares, 
estão acusados de três crimes de 
ofensa à integridade física qua-
lificada, três crimes de ameaça, 
três crimes de coação agravada, 
um crime de dano com violên-
cia e um crime de introdução em 
lugar vedado ao público.

Um deles responde ainda por 
um crime de furto.

Os factos remontam à madru-
gada de 22 de fevereiro de 2022.

Segundo o Ministério Público, 

Testemunhas do caso dos animais mortos
nos incêndios de Santo Tirso voltam ao tribunal

mentos visíveis. Já no “Abrigo 
de Paredes”, os animais aparen-
tavam melhores condições, ape-
sar das denúncias existentes so-
bre ambos os espaços.

Ainda segundo o Correio da 
Manhã, Sandra Pimenta, uma 
das populares ouvidas em tribu-
nal, descreveu o cenário encon-
trado durante o incêndio como 

“assustador”. A testemunha afir-
mou ter visto vários animais 
mortos no “Cantinho das 4 Pa-
tas” e alegou que a GNR impediu 
o resgate dos animais por se tra-
tar de uma propriedade privada.

Durante o depoimento, Sandra 
Pimenta afirmou também que 
alguns dos animais apresenta-
vam “sinais claros de maus-tra-
tos” nos dois abrigos. “Parecia 
um cenário de guerra”, declarou 
em tribunal, citada pelo Correio 
da Manhã.

Outra testemunha, Sandra Sil-
va, terapeuta, relatou igualmen-
te os momentos vividos no local. 
Segundo o jornal, afirmou que a 
proprietária de um dos abrigos 

lhe disse inicialmente que apenas 
dois animais tinham morrido. 

“Fomos escorraçados pela GNR”, 
acrescentou durante a audiência.

O caso remonta aos incêndios 

de julho de 2020, que provoca-
ram a morte de dezenas de cães 
e gatos em dois abrigos ilegais 
de Santo Tirso, gerando forte in-
dignação pública e protestos em 

todo o país.
A última sessão destinada à au-

dição das restantes testemunhas 
está marcada para o próximo dia 
8 de junho.

Adiado acórdão do caso das agressões
a enfermeiros no hospital de Famalicão

os arguidos, atuando em grupo e 
mediante ações de intimidação e 
atos de violência visando os pro-
fissionais de saúde, quiseram for-
çar a prestação de cuidados de 
saúde imediatos e nas condições 
por eles impostas a uma familiar 
acidentada.

Com esse propósito, os argui-
dos desferiram “vários socos” na 
porta de acesso reservada às ur-
gências, partindo um dos vidros 
e, dessa forma, conseguiram al-
cançar essa área reservada.

Uma vez nessa área, pegaram 
numa maca e foram buscar a fa-
miliar acidentada, transportan-
do-a para o interior das urgên-
cias, sem aguardarem pelo pro-
cedimento de registo e triagem 
e exigindo sempre “em tom alto 
e ameaçador” um atendimento 
imediato.

Um enfermeiro apelou à calma 
e tentou impedir a invasão das 
urgências, mas foi agredido com 

cabeça”, tendo os agressores uti-
lizado ainda uma barra metáli-
ca de suporte de soro que reti-
raram das macas.

Uma outra enfermeira que foi 
em socorro do colega também 
foi agredida com as barras de su-
porte de soro, tendo ainda sido 
vítima de puxões do cabelo e de 
bofetadas.

Por sua vez, o segurança que 
exercia funções no hospital foi 
empurrado e atingido com mur-
ros e pontapés por todo o cor-
po e com um golpe com um fer-
ro na cabeça.

Após as agressões, os arguidos 
abandonaram o hospital e leva-
ram consigo a familiar aciden-
tada, sem que esta tivesse sido 
assistida.

Um dos arguidos ainda reti-
rou e guardou para si um tele-
móvel pertencente ao enfermei-
ro agredido. 

LUSA

socos e pontapés, agressões que 
terão continuado mesmo depois 
de o profissional de saúde ter fi-

cado “prostrado no chão”.
As agressões terão sido desferi-

das “com especial incidência na 

Testemunha alegou que GNR impediu resgate dos animais

Agressões aconteceram em fevereiro de 2022
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Desporto

34ª jornada

Moreirense 0-0 AFS
FC Porto 1-0 Santa Clara
Nacional 2-0 Vitória SC
Casa Pia AC 1-1 Rio Ave

FC Arouca 3-1 CD Tondela
SC Braga 2-2 Est. Amadora

FC FAMALICÃO 1-0 FC Alverca
Sporting 3-0 Gil Vicente

Estoril Praia 1-3 SL Benfica

LIGA PORTUGAL BETCLIC

FUTEBOL

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -
9.º -
10.º -
11.º -
12.º -
13.º - 
14.º -
15.º - 
16.º - 
17.º - 
18.º - 

34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34

28
25
23
16
15
13
12
12
12
10
10
8
9
9
6
6
6
3

4
7
11
11
11
11
7
6
6
9
9
12
9
7
12
12
10
12

2
2
0
7
8
10
15
16
16
15
15
14
16
18
16
16
18
19

88
82
80
59
56
50
43
42
42
39
39
36
36
34
30
30
28
21

J V E D PT
FC Porto
Sporting
Benfica 
SC Braga
FC FAMALICÃO
Gil Vicente
Moreirense
FC Arouca 
Vitória SC
Estoril Praia 
FC Alverca
Rio Ave
Santa Clara
Nacional
Est. Amadora
Casa Pia AC
CD Tondela
AFS

2.ª Divisão feminina - AP. Campeão

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -

14
14
14
14
14
14
14
14

12
9
7
6
5
3
3
0

2
3
2
2
1
5
3
4

0
2
5
6
8
6
8
10

38
30
23
20
16
14
12
4

J V E D PT
FC Porto
SL Benfica B
Clube Albergaria
Gil Vicente
Fut. Benfica
FC FAMALICÃO
Atl. Ouriense
JuveForce

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -

14
14
14
14
14
14
14
14

12
11
9
5
5
4
3
0

2
2
3
2
1
2
2
0

0
1
2
7
8
8
9
14

38
35
30
17
16
14
11
0

J V E D PT
SC Braga B
Sporting B
SC Rio Tinto
Guia FC
Amora FC
Leixões
TIRSENSE
Estoril Praia

7.ª jornada

FC Porto B 25-30 AD Carvalhos
GC SANTO TIRSO 34-35 SC Horta

Sporting B 33-32 Boa-Hora

Divisão honra - 2.ª Fase GRUPO A

andebol

8.ª jornada

próxima jornada

AA DIDÁXIS 28-25 ASS Assomada
ARC Alpendorada 29-30 Almeida Garrett B

SIR 1.º Maio 20-34 EA Beira Douro

AA DIDÁXIS-SIR 1.º Maio
Almeida Garrett B-EA Beira Douro
ASS Assomada-ARC Alpendorada

Divisão honra feminina - 2.ª Fase 
grupo b

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -

8
8
8
8
8
8

5
5
5
4
3
0

2
1
0
0
1
0

1
2
3
4
4
8

20
19
18
16
15
8

J V E D PT
Almeida Garrett B
ARC Alpendorada
EA Beira Douro
AA DIDÁXIS
ASS Assomada
SIR 1.º de Maio

14.ª jornada

Benfica B 4-0 JuveForce
Fut. Benfica 1-0 Atl. Ouriense
FC FAMALICÃO 5-1 Gil Vicente
FC Porto 1-0 Clube Albergaria

11.ª jornada

TIRSENSE 2-2 Guia FC
Leixões 5-0 Estoril Praia
Amora FC 0-3 SC Braga B
SC Rio Tinto 1-1 Sporting B

2.ª Divisão feminina - manutenção

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -

7
7
7
7
7
7

5
4
4
3
1
0

1
1
1
2
1
2

1
2
2
2
5
5

47
43
42
40
35
34

J V E D PT
AD Carvalhos
GC SANTO TIRSO
FC Porto B
SC Horta
Sporting B 
Boa-Hora

próxima jornada

AD Carvalhos-Sporting B
SC Horta-FC Porto B

Boa-Hora-GC SANTO TIRSO

O nadador tirsense Alexandre 
Couto alcançou um importante 
marco na sua carreira ao garan-
tir, pela primeira vez, o apura-
mento para uma final interna-
cional durante a participação na 
IDM 2026, competição de nata-
ção adaptada realizada em Ber-
lim, na Alemanha.

O atleta do Sporting Clube de 
Portugal destacou-se na prova 
dos 50 metros bruços, ao reali-
zar na eliminatória o tempo de 
44,90 segundos, resultado que 
lhe garantiu presença na Final 
B internacional.

A participação portuguesa no 
20.º Campeonato da Europa de 
Wushu, que decorreu em Lyon, 
França, ficou marcada por um 
conjunto de resultados de desta-
que alcançados por dois atletas fa-
malicenses da Jing-She ao servi-
ço da Seleção Nacional da Fede-
ração Portuguesa de Artes Mar-
ciais Chinesas, com vários pódios 
distribuídos ao longo das diferen-
tes provas da competição.

Entre os resultados mais ex-
pressivos está o desempenho de 
Tomás Nunes, de 16 anos, que 
concluiu o campeonato com três 
pódios em três provas distintas, 
somando um título de campeão 
europeu e dois de vice-campeão. 
O atleta começou por conquistar 

Atletas do Jing-She de Famalicão
sobem ao pódio do Europeu de Wushu

o ouro na prova de Nangun (bas-
tão do sul da China), no escalão 
15-17 anos, onde participou com 
outros seis atletas de países como 
Itália, França, Ucrânia e Suécia.

Na sequência da competição, o 
jovem atleta voltou a subir ao pó-
dio com uma medalha de prata 
na prova de Nanquan (punhos do 
sul da China), onde terminou em 
2.º lugar entre oito participantes.

O percurso terminou com 
mais um 2.º lugar na disciplina 
de Nandao (sabre do sul da Chi-
na), onde voltou a repetir a clas-
sificação de prata.

Já Tiago Mesquita, de 14 anos, 
também concluiu a sua partici-
pação com dois pódios, depois 
de competir em diferentes provas 

ao longo do campeonato. No se-
gundo dia de competição, alcan-
çou o bronze em Daoshu (sabre 
do norte da China), no escalão 12-
14 anos, resultado que o próprio 
registo identifica como “o primei-

ro pódio internacional do atleta”.
No último dia de provas, o jo-

vem voltou a conquistar o 3.º lu-
gar, desta vez em Gunshu (bastão 
do norte da China), repetindo a 
presença no pódio.

Alexandre Couto alcança primeira
final internacional em Berlim

Já na final, Alexandre Couto 
voltou a melhorar a sua presta-
ção, terminando a prova com o 
tempo de 44,50 segundos. O re-
sultado valeu-lhe o 5.º lugar na 
Final B e o 15.º posto da classi-
ficação geral da competição.

A prestação deixou o nadador 
muito próximo do recorde na-
cional da especialidade, confir-
mando a evolução e consistên-
cia competitiva do atleta num 
contexto internacional de ele-
vado nível.

Além dos 50 metros bru-
ços, Alexandre Couto competiu 

também nos 50 metros maripo-
sa, onde alcançou mais um re-
corde pessoal. Nos dias anterio-
res, o atleta já tinha participado 
nas provas de 100 metros livres 
e 200 metros estilos, melhoran-
do igualmente os seus tempos 
pessoais.

Com vários recordes pessoais 
alcançados e uma inédita pre-
sença numa final internacional, 
Alexandre Couto encerra a par-
ticipação na IDM 2026 com um 
balanço bastante positivo, refor-
çando a sua afirmação na nata-
ção adaptada.

Tomás Nunes e Tiago Mesquita com bom rendimento em Lyon
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Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro Reis

Escaramuças da Guerra Civil
em Santo Tirso - Espirros Absolutistas

Após uma breve ausência pro-
vocada por diferentes motivos, 
regresso a este espaço de parti-
lha convosco. E, como tantas ve-
zes acontece na História, um as-
sunto acaba inevitavelmente por 
puxar outro. Tal como as cerejas.

Enquanto procurava docu-
mentação sobre a fundação do 
concelho de Santo Tirso, aca-
bei por me cruzar com um epi-
sódio praticamente desconheci-
do da maioria dos leitores. Um 
pequeno acontecimento, perdi-
do nas páginas do passado, mas 
que ajuda a compreender melhor 
o clima de divisão e violência vi-
vido em Portugal no século XIX.

A descoberta surgiu nas pá-
ginas da Chronica da Cidade 
Constitucional do Porto, na edi-
ção de 8 de abril de 1834.

Nessa altura, Portugal en-
contrava-se mergulhado numa 
guerra civil. Entre 1832 e 1834, 
o país dividia-se entre duas vi-
sões completamente opostas do 
poder e da sociedade. De um 
lado estavam os liberais, defen-
sores da monarquia constitu-
cional; do outro, os absolutistas, 
apoiantes de D. Miguel e de um 
modelo político mais conserva-
dor e tradicional.

Curiosamente, os dois princi-
pais protagonistas eram irmãos: 
D. Pedro e D. Miguel. Dois ho-
mens com percursos, educações 
e ideias profundamente diferen-
tes, que acabariam por arrastar 
o país para um conflito onde, 
muitas vezes, irmãos combate-
ram contra irmãos e, portanto, 
famílias ficaram divididas pela 
política.

A guerra terminaria oficial-
mente a 26 de maio de 1834, 
com a assinatura da Convenção 
de Évoramonte, que consagrou a 
vitória liberal. Mas semanas an-
tes desse desfecho já se percebia 
claramente para que lado pen-
dia a balança. E é precisamente 
nesse contexto que surge a cró-
nica intitulada “Detalhes parti-
culares para a história da actual 

O Centro de Informação Au-
tárquico ao Consumidor da Tro-
fa promove, a 28 de maio, uma 
sessão dedicada à literacia fi-
nanceira, iniciativa que conta-
rá com a colaboração do Banco 
de Portugal.

A ação está marcada para as 
14h30, no Auditório do Fórum 
Trofa XXI, e terá participação 
gratuita, embora sujeita a ins-
crição prévia através do contac-
to telefónico 252 409 290 ou do 

Trofa recebe sessão gratuita
sobre literacia financeira

e-mail ciac@mun-trofa.pt.
Segundo a informação divul-

gada pela autarquia, durante a 
sessão serão abordados temas 
relacionados com “contas bancá-
rias: direitos e deveres”, “Conta 
de Serviços Mínimos Bancários” 
e ainda “prevenção de fraude”.

A organização convida os par-
ticipantes a “esclarecer dúvidas e 
adquirir conhecimentos impor-
tantes para uma gestão finan-
ceira mais segura e informada”.

Atualidade Crónica

Campanha da Divisão do Porto 
no Minho”.

O texto, claramente favorável 
aos liberais, procurava enalte-
cer as ações destes grupos ar-
mados que, durante largos me-
ses, resistiram no Porto cercado 
pelas forças absolutistas. Muitas 
das suas operações no restante 
território eram rápidas, discre-
tas e perigosas, tentando enfra-
quecer os focos de resistência 
miguelista.

Ao contrário daquilo que hoje 
imaginamos quando pensamos 
em guerra, o exército português 
da época estava longe de ser uma 
força organizada nos moldes 
atuais. Grande parte da defesa 
assentava nas chamadas “Com-
panhias de Ordenança”, peque-
nos agrupamentos organizados 
ao nível das freguesias e coman-
dados por figuras locais. Eram 
estruturas frágeis, pouco pro-
fissionalizadas e frequentemen-
te dependentes das lealdades po-
líticas das populações, que teria 
o seu fim em consequência des-
te conflito bélico.

Segundo a referida cróni-
ca, aquele grupo liberal percor-
ria vários pontos do distrito de 
Braga, vindos do vizinho dis-
trito do Porto. Tinham passado 
por Guimarães e rumado depois 
à cidade de Braga, onde o am-
biente encontrado foi tudo me-
nos acolhedor. O relato descre-
ve uma cidade silenciosa, receo-
sa e praticamente vazia:
“Na cidade de Braga fomos 

bem aceitos no princípio… bas-
tante gente fugiu, ou estava es-
condida em casa… não aparecia 
viva alma…”

É difícil imaginar hoje um ce-
nário semelhante.

Depois de passarem por locais 
como Póvoa de Lanhoso, Pinhei-
ro, São Gens de Caldas e Sala-
monde, os homens regressariam 
a Guimarães. A missão parecia 
clara: eliminar os últimos focos 
de resistência absolutista que 
ainda sobreviviam em algumas 

zonas do Minho, muitas vezes 
apoiados por setores mais con-
servadores da população, como 
era o clero local. É então que a 
narrativa chega a Santo Tirso.

Segundo a crónica, os libe-
rais receberam informações de 
que existiriam opositores arma-
dos na região. E, aparentemen-
te, a informação confirmava-se. 
O confronto aconteceu rapida-
mente. Houve troca de tiros e o 
resultado foi descrito no próprio 
documento como tendo causa-
do apenas “prejuízo” às forças 
liberais.

Um dos homens ficou grave-
mente ferido numa perna, ou-
tro sofreu ferimentos na barri-
ga e um terceiro acabaria mes-
mo por perder uma perna devi-
do aos ferimentos que resulta-
ram daqueles confrontos.

Pouco mais se sabe sobre este 
episódio. A própria documenta-
ção é escassa. No entanto, exis-
te um detalhe particularmente 
curioso: enquanto noutras lo-
calidades os liberais relatavam 
ser recebidos com pão, vinho e 
até pequenos momentos musi-
cais organizados pelos habitan-
tes locais, em Santo Tirso o am-
biente era  bem diferente.

Isso diz-nos muito sobre o 
país daquela época.

Portugal vivia então um tem-
po de medo, intolerância e pro-
funda divisão política. As ideias 
sobrepunham-se frequentemen-
te ao diálogo, e a violência torna-
va-se uma extensão natural das 
convicções de cada lado. Num 
território ainda marcado pela 
instabilidade e pela ausência de 
um verdadeiro controlo estatal, 
até pequenas vilas e aldeias aca-
bavam envolvidas nos últimos 
suspiros de uma guerra civil.

E talvez poucos imaginem 
hoje que, há quase dois séculos, 
também os caminhos que exis-
tiam em Santo Tirso terão as-
sistido aos derradeiros ecos des-
se conflito.
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Carneiro

Carta Dominante: Valete 
de Espadas, que aconse-
lha a estar atento. Amor: 
Não se deixar abater por 
uma contrariedade, re-
solva o que puder. Saúde: 
Seja mais cuidadoso com 
a sua saúde. Dinheiro: 
Procure terminar as ta-
refas dentro do prazo es-
tabelecido. 
Números da Sorte: 1, 18, 
22, 40, 44, 48
Pensamento positivo: 
Eu valorizo-me!

Touro

Carta Dominante: 3 de 
Copas, que significa con-
clusão. Amor: Esclareça 
com o seu par o que pode 
prejudicar a harmonia da 
sua relação. Saúde: Ten-
dência para alguns pro-
blemas musculares. Di-
nheiro:  Nunca desis-
ta dos seus sonhos, con-
quiste as suas metas pas-
so a passo.
Números da Sorte: 3, 11, 
19, 25, 29, 30
Pensamento positivo: 
Confio no meu potencial!

Gémeos

Carta Dominante: O Má-
gico, que significa habi-
lidade.  Amor: Liberte a 
criatividade e aprenda a 
dar um novo impulso à 
sua vida amorosa. Saúde: 
Dores de cabeça fortes e 
recorrentes. Dinheiro: 
Seja firme, mas justo, com 
as pessoas quem trabalha.
Números da Sorte: 2, 8, 
11, 28, 40, 42
Pensamento positivo: 
Dedico-me às pessoas 
que amo.

Caranguejo

Carta Dominante: 2 de 
Ouros, que significa difi-
culdade a nível material. 
Amor: Mantenha a cal-

ma. Que a sabedoria seja 
a sua melhor conselhei-
ra! Saúde: Evite come-
ter excessos. Dinheiro: 
Faça um esforço redobra-
do para manter as finan-
ças em dia.
Números da Sorte: 19, 
26, 30, 32, 36, 39
Pensamento positivo: 
Eu tenho força para ven-
cer todos os desafios.

Leão

Carta Dominante: 7 de 
Paus, que alerta para dis-
cussões.  Amor: Tendên-
cia para momentos de 
tensão na sua vida amo-
rosa. Não se deixe le-
var pelos impulsos, seja 
prudente! Saúde: Siste-
ma nervoso instável. Di-
nheiro: Pode ter de fazer 
um esforço maior para 
ser ouvido.
Números da Sorte: 5, 9, 
17, 33, 42, 47
Pensamento positivo: 
Sou ponderado e pru-
dente.

virgem

 
Carta Dominante: Ás de 
Espadas, que anuncia su-
cesso. Amor: Procure 
passar mais tempo com 
a sua família. Cultive a 
união. Saúde: Maior ten-
dência para sofrer de do-
res de cabeça. Dinheiro: 
O bom ambiente profis-
sional ajudará a melhorar 
a qualidade do trabalho.
Números da Sorte: 8, 9, 
22, 31, 44, 49
Pensamento positivo: 
Eu sei que mereço ser 
feliz.

Balança

Carta Dominante: A Papi-
sa, que significa estudo e 
mistério. Amor: Faça os 
possíveis por estar mais 
perto de quem gosta de si. 
Saúde: Passe mais tempo 
em contacto com a natu-

reza. Dinheiro: Período 
propício ao estudo, de-
senvolva competências.
Números da Sorte: 7, 19, 
23, 42, 43, 48
Pensamento positivo: 
Eu valorizo os meus dons.

escorpião

Carta Dominante: 4 de 
Ouros, que anuncia pro-
jetos. Amor: Construa a 
sua felicidade afetiva pas-
so a passo. Saúde: Faça 
desporto e opte por mo-
dalidades que ajudem a 
aumentar a resistência fí-
sica. Dinheiro: Aprenda 
a ser um bom gestor das 
suas poupanças. Aos pou-
cos irá ver a diferença na 
sua conta. 
Números da Sorte: 2, 4, 
22, 36, 47, 48
Pensamento positivo: 
Vivo cada momento com 
felicidade.

sagitário

Carta Dominante:  6 de 
Espadas, que anuncia via-
gens. Amor: Trabalhe 
mais o seu lado espiritual. 
Descubra a força e a cora-

gem que tem dentro de si! 
Saúde: Tenha mais aten-
ção ao seu peso. Dinhei-
ro: É possível que receba 
um convite de trabalho 
muito aliciante. 
Números da Sorte: 3, 24, 
29, 33, 38, 40
Pensamento positivo: A 
alma não tem idade, ja-
mais envelhece!

capricórnio

Carta Dominante: O Jul-
gamento, que indica um 
novo ciclo de vida. Amor: 
Esteja atento, pode ha-
ver surpresas inespera-
das nesta área da sua vida. 
Saúde: A tensão acumu-
lada vai fazer com que se 
sinta mais cansado. Di-
nheiro: Esforce-se para 
conseguir atingir os seus 
objetivos, não se acomo-
de às situações.
Números da Sorte: 4, 11, 
17, 19, 25, 29
Pensamento positivo: 
Procuro manter-me sere-
no e ouvir a voz de Deus!

Aquário

Carta Dominante:  Rainha 

de Copas, que indica sen-
timentos sinceros. Amor: 
Aposte nos seus senti-
mentos. Lute pela sua fe-
licidade. Saúde: Evite pe-
gar em pesos e adote uma 
postura correta, pode ter 
dores na coluna. Dinhei-
ro: Aproveite o seu dina-
mismo e concentre-se nas 
suas tarefas profissionais. 
Números da Sorte: 5, 17, 
22, 33, 45, 49
Pensamento positivo: O 
meu coração está dispo-
nível para o amor.

peixes

Carta Dominante: Cava-
leiro de Ouros, que sig-
nifica maturidade. Amor: 
Proteja as suas emoções. 
Não se precipite. Saúde: 
Consulte o seu dentista, 
previna problemas futu-
ros. Dinheiro: Evite fa-
zer gastos desnecessários. 
Compre apenas aquilo de 
que realmente precisa.
Números da Sorte: 2, 8, 
11, 25, 29, 33
Pensamento positivo: 
Eu venço os meus medos!
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Previsões para a primeira quinzena de junho
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13
9
9
6

PT
2
2
3
5
3
6

D
CLASSIFICAÇÃO

8.ª jornada

Paços Ferreira B 9-2 ALVARELHOS
Valmesio 3-3 GDCE Modelos

Gramidense Infante 3-1 AD Polenenses

Valmesio-Gramidense Infante
GDCE Modelos-ALVARELHOS

AD Polenenses-Paços Ferreira B

1.º - Gramidense Inf. 
2.º - Valmesio  
3.º - Paços Ferreira B 
4.º - ALVARELHOS 
5.º - GDCE Modelos 
6.º - AD Polenenses 

8
8
8
8
8
8

5
5
4
3
2
2

1
1
1
0
3
0

AF Porto - 1.ª Divisão - Ap. campeão

J V E

Próxima jornada

CLASSIFICAÇÃO

14.ª jornada

Vitória SC B 1-3 Amarante FC
Académica OAF 3-0 TROFENSE

Belenenses 3-1 CD Mafra
U. Santarém 2-2 Varzim

1.º - Amarante FC
2.º - Académica OAF
3.º - Belenenses 
4.º - CD Mafra 
5.º - Vitória SC B  
6.º - Varzim 
7.º - U. Santarém
8.º - TROFENSE 

9
8
7
5
4
4
2
2

14
14
14
14
14
14
14
14

4
4
5
2
5
2
4
4

1
2
2
7
5
8
8
8

31
28
26
17
17
14
10
10

LIGA 3 - apuramento de campeão

J V E D PT

FUTEBOL

FUTSAL

Desporto

DANÇA

Grupo da Trofa
apura-se para
Mundial 
de Hip Hop.  A participação no 
maior campeonato de dan-
ça Hip Hop realizado em 
Portugal valeu ao grupo 
OUTKASTS, sediado na 
Trofa, o apuramento para 
o Campeonato Mundial de 
Hip Hop, que se realiza nos 
Estados Unidos.

A equipa alcançou o 5.º 
lugar na categoria Mini-
crew durante no Hip Hop 
International Portugal, que 
decorreu entre 1 e 3 de 
maio, na Póvoa Arena.

O evento, descrito pela 
organ ização como “o 
maior campeonato de Hip 
Hop Dance em Portugal”, 
reuniu cerca de 3000 par-
ticipantes de vários pontos 
do país.
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Necrologia
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A “Fractio Panis” (expressão 
latina para designar a “Frac-
ção” ou o “Partir  do Pão” ao 
meio) é um momento litúrgi-
co  fundamental da Missa em 
que o sacerdote(celebrante) par-
te a Hóstia Magna e coloca um 
pequeno pedaço desta dentro 
do cálice. Ocorrendo logo após 
o “abraço da paz” e coinciden-
te com a recitação do “Cordei-
ro de Deus”, esta pequena “ceri-
mónia”, que aos olhos de muitos 
fiéis aparece quase “despercebi-
da” (e dura apenas alguns segun-
dos), é, a seguir à Consagração, 
considerado teologicamente um 
dos momentos mais densos, pro-
fundos e significativos de toda a 
celebração eucarística, porque  
simboliza o “sacrifício amoroso 
de Cristo e a unidade da Igreja”. 

O gesto, que remonta à Últi-
ma Ceia, não é meramente práti-
co, mas sim um sinal de entrega.

A razão de ser teologicamente  
significativo:
* Identificação com Cristo no 

Cenáculo e em Emaús: O gesto 
reproduz o que Jesus fez na Úl-
tima Ceia (“tomou o pão, par-
tiu-o e deu-o”) e é o momento, 
também, em que os discípulos de 
Emaús reconheceram o Ressus-
citado”, sublinha o Secretariado 
Nacional da Liturgia.
* Significado Sacrificial e Teo-

lógico
- Cristo partido por nós: O 

acto de partir  a hóstia consagra-
da simboliza o corpo de Cristo 
oferecido na cruz e o seu sangue 
derramado para a salvação da 
humanidade. Relembra o gesto 
de Jesus na Última ceia, quando, 
ao partir o pão, indicou o senti-
do da sua vida  e morte.
- União do Corpo e Sangue: O 

sacerdote, ao partir o pão e co-
locar o pedaço no cálice, (esse 
gesto) simboliza a união entre 
o Corpo e o Sangue de Cristo , 
significando que “Cristo já não 

Ribeirão - V. N.Famalicão
Armando Ferreira de 
Castro
Faleceu dia 13 de maio 
com 77 anos. Viúvo de 
Lúcia dos Santos Dias

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Joaquim Moreira Ra-
mos
Faleceu dia 13 de maio 
com 75 anos. Casado 
com Alice Fernandes 
dos Santos

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Maria da Glória Fer-
reira
Faleceu dia 13 de maio 
com 87 anos. Viúva de 
Mário da Silva Mar-
ques “Mário do Cabo”

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Júlio Maria Pereira 
Mendonça
Faleceu dia 11 de maio 
com 73 anos. Casado 
com Maria do Rosário 
Correia Alves Pereira

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Alexandre dos Santos 
Botelho
Faleceu dia 11 de maio  
com 90 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Paulo Dias Pereira
Faleceu dia 10 de maio  
com 59 anos. Casado 
com Maria da Graça 
Moreira da Silva Pe-
reira

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Manuela Rodri-
gues Carvalho da Silva

“Nela Carvalho”
Faleceu dia 8 de maio  
com 85 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Helena da Silva Perei-
ra “Helena da Ferra-
deira do Castêlo”
Faleceu dia 6 de maio  
com 85 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

Alvarelhos - Trofa
José António da Sil-
va Sá
Faleceu dia 15 de maio 
com 63 anos. 

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
Augusto Ramiro dos 
Reis Vilaça
Faleceu dia 14 de maio 
com 75 anos. Casado 
com Zulmira dos San-
tos Bessa Vilaça

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Joaquim Ferreira Dias 
da Cruz “Quim Mo-
leiro”. Faleceu dia 16 
de maio com 91 anos. 
Viúvo de: Felicidade 
Ferreira Maia

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Maria de Lurdes Sou-
sa Pereira
Faleceu dia 10 de maio 
com 90 anos. 

Rocha Funerárias, Lda

Missa Dominical... uma liturgia de séculos?

“Fractio Panis”: Rito breve ou síntese 
(simbólica) de toda a eucaristia

está morto” mas sim, “ressusci-
tado” ( e está presente) nessa dita 

“fracção”(do pão) misturada com 
“o sangue”( vinho do cálice). Ex-
plicando: Embora na Consagra-
ção o pão e o vinho estejam se-
parados, representando o “sacri-
fício” e a morte de Jesus , a união 
das espécies na “Comixtio” mos-
tra que na Eucaristia Cristo está 
vivo e íntegro: Corpo,  Sangue, 
Alma e Divindade.
-Sinal da Unidade da Igreja: A 

fracção  do pão é o sinal  de que 
os fiéis, ao comungarem do mes-
mo  e único pão da vida (Cris-
to), formam um só corpo, viven-
do em comunhão entre si e com 
Ele. Concluíndo: “Muitos somos 
um só corpo”
*Profundidade Litúrgica::
-Nome na Igreja Primitiva: 

Desde os inícios do Cristianis-
mo, nas comunidades cristãs, o 
gesto tornou-se tão importante 
que a  Eucaristia era conhecida 
como “Fracção do Pão” (Actos, 
2,42:20,7). Nos primeiros sécu-
los, especialmente em Roma, até 
ao século IX, o bispo de Roma 
(papa) no momento específico da 
“fração, “(partir), quebrava alguns 
pedaços da hóstia consagrada (a 
que se deu o nome de “fermen-
tum”) e enviava os “fragmentos” 
aos sacerdotes das outras igrejas 
da cidade, os quais colocavam es-

ses pedaços no seu cálice (da sua 
própria Missa). Isso simbolizava 
a Comunhão e unidade de todas 
as igrejas com o seu bispo (papa).
*Oração (breve) do sacerdo-

te, enquanto executa este acto 
(da colocação do pedaço da 
hóstia/”Comixtão”), repleto de 
intimidade mística e profunda:  

“Esta união do Corpo e Sangue 
de Jesus Cristo que vamos rece-
ber nos sirva para a vida eterna”.
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Ficha Técnica

Descubra as diferenças

Labirintos

Sudoku

Soluções da edição anterior

Início

Fonte: https://www.palavrascruzadas.pt/

**

Sopa de Letras

PALAVRAS - MUSEUS

Acervo
Investigação
Artefacto
Museologia
Contemplar
Património
Preservação

Programa
Explorar
Relíquia
Exposição
Reservas
Galeria
Restauro 

Cultura
Custódia
Guias
Virtual
Imaginária
Visita

Até 30 de maio, os espa-
ços museológicos de Santo 
Tirso vão receber um pro-
grama de atividades inte-
grado nas comemorações 
do Dia Internacional dos 
Museus e do 10.º aniver-
sário do Museu Internacio-
nal de Escultura Contem-
porânea (MIEC) e do Mu-
seu Municipal Abade Pe-
drosa (MMAP).

Sob o tema “Museus para 
a união de um mundo di-
vidido”, a iniciativa promo-
vida pela Câmara Munici-
pal inclui exposições, visi-
tas guiadas, oficinas, per-
cursos culturais, concertos 
e apresentações dirigidas a 
diferentes públicos.

O programa arrancou a 
15 de maio, com a inaugu-
ração da exposição “Archi-
tecture Unfrozen”, de Mark 
Durden e João Leal, e pros-
segue com atividades des-
tinadas a escolas e grupos 
organizados, como a ofici-
na de ilustração “Personifi-
car o museu”, a 28 de maio, 
no MIEC.

Para o público em geral, 
o município destaca ini-
ciativas como o percur-
so “Castro a Castro”, a 23 
de maio, entre a Citânia 
de Sanfins e o Centro In-
terpretativo do Monte Pa-
drão, bem como o concer-
to “Cucina Povera”, agenda-
do para as 17h30 do mes-
mo dia, no MIEC. Já a 24 
de maio, às 14h30, o Cen-
tro de Arte Alberto Car-
neiro promove uma ativi-
dade de tie-dye com tin-
turaria natural. As inscri-
ções podem ser feitas atra-
vés do link https://forms.
office.com/e/9jYcXVLVFN.

O encerramento das co-

MIEC assinala 10 anos
com exposições, 
concertos e visitas 
em Santo Tirso

memorações acontece a 30 
de maio, com uma visita 
guiada dedicada à “História 
de Santo Tirso – da Idade 
Média à Contemporaneida-
de”, iniciada no Mosteiro 
de São Bento, às 10h00. A 
participação pode ser vali-
dada no link https://forms.
office.com/e/AxpKE6KgLt.

Nesse dia, haverá ain-
da a apresentação do li-
vro “Para além da missão: 
A função social dos Museus” 
e a inauguração da exposi-
ção “Deslocações #09”, no 
MIEC.

Paralelamente, o Centro 
Interpretativo mantém pa-
tente ao longo do ano a ex-
posição “Memórias da Fá-
brica”, composta por pai-
néis dedicados à história 
da antiga Fábrica de Fiação 
e Tecidos de Santo Thyrso.

Em comunicado, o presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, Alber-
to Costa, afirma que “cele-
brar o 10.º aniversário do 
Museu Internacional de Es-
cultura Contemporânea de 
Santo Tirso é celebrar uma 
década de afirmação cul-
tural, criatividade e diálo-
go entre a arte e o espaço 
público”.

O autarca destaca ain-
da que o MIEC “consoli-
dou-se como uma referên-
cia internacional”, reunin-
do “artistas e obras que re-
fletem a diversidade e a ri-
queza da criação contem-
porânea”. Alberto Costa su-
blinha também que o mu-
seu, “único no país”, trans-
formou Santo Tirso “numa 
verdadeira galeria viva, 
onde a arte contemporânea 
se cruza diariamente com 
a vida das pessoas”.
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A Banda de Música da Trofa 
vai celebrar o 75.º aniversário 
com uma Semana Cultural mar-
cada por concertos, atuações de 
grupos tradicionais, tunas aca-
démicas, caminhadas e momen-
tos de convívio, entre os dias 18 
e 21 de junho, na sede da asso-
ciação, na Trofa.

O programa comemorativo ar-
ranca a 18 de junho, às 19h00, 
com uma missa na Igreja Matriz 
da Trofa evocativa do 75.º ani-
versário da instituição.

Banda de Música da Trofa assinala 75.º aniversário
No dia seguinte, as atividades 

começam às 21h00 com um por-
to de honra, seguindo-se uma 
atuação de um grupo de dança 
do Paranho e Paradela, às 21h30, 
e um espetáculo do DJ Duart, às 
22h30.

O dia 20 de junho concentra a 
maior parte da programação cul-
tural e musical. Às 15h00, rea-
liza-se um arruado da Orques-
tra Juvenil EMAT, seguido, às 
16h00, pela atuação do Grupo de 
Bombos de Sobrosa. O concerto 

da Orquestra Juvenil EMAT está 
marcado para as 18h00.

Pelas 21h00, a programação 
prossegue com atuações de tu-
nas académicas, nomeadamen-
te a Tuna de Medicina do Por-
to e a Tuna da Escola Superior 
de Saúde de Santa Maria. O dia 

termina com fogo de artifício 
às 23h00 e a atuação de Ami-
go Simão, conhecido pela parti-
cipação no programa televisivo 

“Got Talent”.
A 21 de junho, o programa in-

clui uma caminhada de sete qui-
lómetros com início às 10h00. 

A manhã continua com a atua-
ção do Grupo de Bombos de Fi-
gueiró, às 10h30, e a tarde será 
animada pelo Rancho Folclóri-
co da Trofa.

Ao longo dos quatro dias have-
rá também grelhados mistos, pe-
tiscos e serviço de bar.

Os estudantes do Ensino Su-
perior vão voltar a reunir-se na 
Trofa para mais uma edição da 
Bênção dos Universitários, mar-
cada para o próximo dia 30 de 
maio, às 19h00, na Igreja Nova 
da Trofa.

A iniciativa, promovida pela 
Pastoral Juvenil de S. Martinho 
de Bougado, chega este ano à 11.ª 
edição e destina-se a universitá-
rios da Trofa e de outras loca-
lidades que queiram participar 

“neste momento de fé, partilha e 
celebração académica”.

Segundo a organização, a ce-
rimónia pretende juntar estu-

Igreja Nova acolhe Bênção
dos Universitários no final de maio

dantes de diferentes institui-
ções de ensino superior e áreas 
académicas, criando “um espa-
ço de encontro, reflexão e conví-
vio numa fase marcante da vida 
académica”.

Durante a celebração, os par-
ticipantes terão oportunidade de 

“agradecer o percurso realizado e 
pedir bênção para os desafios fu-
turos”, num ambiente associado 
ao espírito académico e à convi-
vência entre estudantes.

A organização sugere a par-
ticipação com traje académico, 
sweat do curso ou roupa casual, 
indicando também que os par-

ticipantes poderão levar insíg-
nias académicas, caso as pos-
suam, embora o traje não seja 
obrigatório.

A Pastoral Juvenil considera 
que a iniciativa representa “um 
momento simbólico e especial 
para todos aqueles que vivem a 
experiência universitária”, pro-
curando igualmente reforçar “os 
laços entre a comunidade acadé-
mica e a comunidade local”.

As inscrições decorrem até 23 
de maio e podem ser efetuadas 
no cartório paroquial, ou através 
do link https://bit.ly/49HIyKj.

Projeto musical celebra aniversário com vários momentos culturais
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